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A criança vai à escola porque 
espera pelo dia de amanhã, 
quando será adulta. O jovem 
escolhe uma profissão 
porque espera com isto 
construir sua vida. Os pais 
se submetem a duras privações 
porque esperam melhorar 
a situação da familia. 
Os avós vivem o amanhã 
na vida de seus netos. 

Os povos pobres se movimentam 
e trabalham intensamente 
para chegarem a ·um estágio 
melhor de vida. As flor,estas 
da Amazônia são cortadas 
por estradas porque queremos 
caminhar uns ao encontro 
dos outros. Assim é a vida. 
O que virá nos ·dá força 
para enfrentar o presente 
e o presente nos atira 
para dentro do futuro. 

Quando falamos ·em decadência 
de uma civilização, de um povo, 
de uma cultura; quando dizemos 
que uma casa está abandonada, 
Ruando encontramos uma pessoa 
desanimada, estamos em face 
.de uma realidade que se 
·encapsu lou em si mesma, 
que tenta abrir uma saída 
para o passado, dando .as costas 
para o futuro. Os israelitas, 
a começar por Abraão, em suas 
peripécias pelo Egito e pelo 
deserto, venceram a destruição 
e a morte pela esperança 
Naquele que viria. 'Gerações 
inteiras morreram, 
mas a esperança sobreviveu 
e ressuscitou a todos os que 
esperam nela, ,na Pessoa 
do Senhor Jesus. 
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o tempo do advento nos co­
loca intensamente em ·comunhão 
com o Esperado. O cl ima de 
expectat iva toma corpo em nos­
sa existência. Há prenúncios de 
d ias felizes, de paz, de alegria, 
de comunhão ·e de amor. Cada 
pessoa que vive 'neste cl ima, se 
sente de algu ma forma no lugar 
do Senhor junto aos seus ir­
mãos. Somos nós, os religiosos, 
os instrumentos privi legiados da 
Esperança cristã, junto aos mi­
lhares de irmãos ,nossos 'que vi­
vem sem rumo, sem amanhã. 

A vida religiosa longe de ser 
uma casa abandonada, é uma 
casa sempre nova. Sempre em 
construção, porque ,nunca pode­
mos parar. 

Pe . . J. B. Libânio nos apresen­
ta uma reflexão muito feliz sobre 
a grande mensagem da Espe­
rança .que 'nos traz a Bíb li a, com 
repercussões e aplicações ime­
diatas para a vida religiosa. 

sob re as Diaconisas. Uma con­
tribuição muito interessante para 
compreender melhor a vocação 
da mulher na Igreja. 

Frei Fernando Figueredo abor­
da alguns aspectos evangé licos 
e teo lógicos da vocaçao, que re­
presenta todo o amanhã, o as­
pecto dinâmico da vida religio­
sa. O assunto é de muita atua­
lidade para todas as congrega­
ções. Neste sentido pub li camos 
as conclusões do Encontro de 
Formadores realizado em Petró­
polis (RJ), no mês de setembro 
de 1973. São pistas de ref lexão 
de pessoas diretamen te envolvi­
das na formação de jovens para 
a vida relig iosa. 

Frei Irineu Wilges nos traz a 
segunda parte do seu estudo 

Frei Alberto Beckhauser ofe­
rece às comunidades a reflexão 
mensal sobre Natal e Ep ifania, 
a concretizaçao fe liz da única 
Esperança da humanidade. 

De ixamos em suas mãos este • ú lti mo fasc ículo de Convergên-
cia 73, agradecendo-lhe o apoio 
que recebemos neste ano e es­
perando nos encontrar no pró­
ximo, quando procura remos me­
lhorar ainda mais nossa Revista. 

A todos um Fe liz Natal e 
abençoado Ano Novo. 

Frei Constâncio Nogara 



INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ASSEMBLÉIA DA CRB MANAUS, AM 

Nos dias 25, 26 e 27 de outubro reuniram-se os Superiores Maiores 
da Regional de Manaus (Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima) mais os 
representantes dos núcleos das Prelazias e representantes de comunidades 
para a Assembléia Anual da eRB. Pelo Nacional esteve presente a Irmã 
Nilza Junqueira Reis. 

PROGRAMA 

Dia 25: Houve exposição do tema 
CARISMA E INSTITUIÇAO pelo Pe. 
Adriano van den Berg. À tarde, estudo 
em grupos à procura de aprofunda­
mento a partir destas interrogações, 
apresentadas como muito úteis para o 
tema: Primeira: Que consequência po­
de ter para a Ig reja, a redescoberta 
da estrutura carismática? Segunda: Que 
consequência pode esta redescoberta 
ter para o lugar dos religiosos na Igre­
ja? Terceira: Que tipo de carismas po­
demos esperar para os religiosos aqu i, 
na Amazônia de hoje? Quarta: Como 
podemos descobrir, cada um, o seu 
carisma espec ial? Logo após as con­
clusoes dos grupos, plenário sob a co­
ordenação do Pe. Egberto van Lier. 

Dia 26: O tema apresentado pelo Pe. 
Antônio Carlos Souza foi: INSERÇÃO 
NA VIDA RELIGIOSA E NA IGREJA 
LOCAL. Para um estudo e um debate 
mais produtivo, foi sugerido um roteiro 
incluindo estas três perguntas: Primei­
ra: Qual o relac ionamento entre vida 
religiosa e Ig reja local? Segunda: Quais 

os princfpios que devem or ientar a in­
serçao na vida religiosa e na Igreja 
local? Terceira: Qua is as atitudes prá­
ticas a serem tomad~s a partir desses 
princípios? A coordenação dos resul­
tados dos grupos, em plenário, ficou 
a cargo do Pe. Luís Kirchner. Toda a 
tarde do dia 26, foi ocupada pela apre­
sentação do Relatório da Regional, pe­
lo noticiário dos núcleos, pela presta­
ção de contas. 

Dia 27: Em dinâmica e esquema es­
peciais foi apresentado, e debatido o 
tema: COMO DISCERNIR OS RELIGIO­
SOS NA PASTORAL, sob a coordena­
ção conjunta da Irmã Lydia Vicentim e 
do Pe. Egberto van Lier. 

MOÇOES 

Primeira: A CRB com suas estruturas 
e possibilidades, deve servir de engre­
nagem para o relacionamento entre vida 
religiosa e Igreja local, regiona l, aju­
dando a Igreja local - Bispos e CNBB 
- a formular o seu planejamento pas­
toral e, ao mesmo tempo, engajando os 
religiosos na realização do mesmo. 
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Segunda: A CRB deve fazer tudo 
(pensar, estudar, discutir, pregar, insis­
tir etc.) para conseguir que as congre­
gações façam os seus p lanejamentos 
em função da realidade pastoral local 
e reg ional. 

Terceira: A eRB procure, por todos 
os meios, levar às bases (às comuni­
dades religiosas e a cada religioso) este 

trabalho de mentalização, desenvolven­
do uma verdadeira criatividade na pro­
cura destes meios. 

A liturgia para a oração da manhã, 
para a Eucaristia e para a oração da 
tarde foi toda composta dentro do es­

pirito do tema diário, o que deu homo­

geneidade vivencial. 

ASSEMBLÉIA DA CRB FLORIANÓPOLIS, SC 

Nos d ias 17, 18 e 19 de outubro reuniram-se em Assembléia Anual 
da CRB, Regional Sul IV, no Centro Diocesano de Formação Católica de 
Lages, Santa Catarina, 42 participantes entre Superiores Maiores mas­
c ulinos e femininos, seus "epresentantes e os coordenadores e coordena­
doras d iocesanos. 

• A Regional Sul IV, de Florianó­
pol is, abrange só o Estado de Santa 
Catarina, com sete dioceses: Caçador, 
Chapecó, Florianópolis, Joinville, Lajes, 
Rio do Sul, Tubarão. Em todas as dio­
ceses há um coordenador ou uma co­
ordenadora diocesana da CAB. Cada 
diocese está dividida em comarcas de 
religiosos. Cada comarca tem o seu 
coordenador ou coordenadora. As co~ 

marcas se reúnem quatro vezes por 
ano. No momento são 52 comarcas. 

• 
2.984, 

Os religiosos da Regional são 
sendo: 390 padres ; 13 c lérigos; 

170 irmãos; 2.411 irmãs. Em Santa Ca­
tarina há 50 congregações femininas, 
com 298 casas. Há 34 congregações 
masculinas com 148 casas. Há duas ca~ 
sas generalfcias, uma coordenação ge­
rai, 13 provincialados, um moste iro de 
clarissas. 

• Para a formação e atualização 
teológica dos religiosos, funcionam dois 
cursos permanentes de iniciativa da 
CRB Su l IV: o SINTER - Sfntese Teo­
lógica para Religiosos, e o ITESC -
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Instituto Teológico de Santa Catar ina, 
de nfvel univers itário. 

• 
MEIO 

Primeiro tema 
RURAL E MEIO 

da Assembléia: 
URBANO : PRIO-

RIDADES DA PASTORAL. Os grupos 
estudaram com atenção, apontando as 
vantagens e as dificuldades de ambos 

os meios e conclurram: a) Por uma 
maior atuação religiosa no meio rural 
catarinense, cuja população é maior do 
que a urbana. b) O essencial é ser re­
ligioso e o importante é como se está 

no meio urbano e rural. c) O religioso 
precisa ser preparado adequadamente 

pa ra as metas prioritárias de sua pro­
vfncia em consonânc ia com o Plano 
de Pastoral de Conjunto. 

• Segundo lema: RENOVAÇAO E 
RECRIAÇÃO DA VIDA RELI GIOSA. Par­
tindo do enunciado "o importante é o 
como da vida religiosa", os grupos de 
estudo chegaram a um longo elenco de 
considerações e conotações com o 
objetivo de caracterizar fisionomicamen~ 
te o religioso. 



• Terceiro lema: EDU CAÇA0 E ES­
COLAS CATÓLICAS. Toda a apresen­
tação. discussão, debate, estudos em 
grupos giraram em torno destas per~ 

guntas: Primeira: Como objetivar a edu­
cação cristã em nosso Estado, dentro 
das perspectivas dos valores da reali­
dade sócio-econõmica e da realidade 
educacional? Segunda: Que sugestões 
concretas o grupo daria para um tra­
balho integrado da Escola com a 
Igreja? 

• CNBB & CRB. A manhã do dia 
18 foi dedicada à discussão do Rela­
tório sobre as assembléias diocesanas 
conjuntas da CNBB e da CRB em 1973. 
Os participantes constataram com leal­
dade a rea lidade, explicitaram suges­
tões que consideraram importantes e 
cone/urram: As assembléias diocesanas 
em 1974 se rão realizadas com a pre­
sença dos provinciais, de 16 a 30 de 
agosto. Nesta manhã estavam presentes 
71 membros, contando ainda com a 
presença de Dom Ivo Lorscheiter, se~ 

cretário executivo da CNBB. 

• Na Assembléia da CRB Sul IV, 
por parte do Nacional esteve presente 
a Irmã Nilza Junqueira Reis que expôs 
o tema DISCERNIMENTO, baseada no 
documento da CLAR: Vida Segundo o 
Espfrito nas Comunidades Religiosas da 
América Latina. 

• Como resultado da conscientlza~ 

ção da corresponsabilidade das igrejas 
locais, Pe. Oscar Müller falou sobre o 
Projeto 19rejas~lrmãs, esclarecendo que 
o Regional Sul IV havia optado pela 
Igreja irmã da Bahia. 

• A Regional Sul IV promoverá 
uma semana vocacional, de 19 a 26 de 
maio, conforme aprovação da Assem~ 

bléia, após a exposição do Relatório 

das atividades desenvolvidas neste se~ 
tor de Pastoral Vocacional, pela Irmã 
Célia Cadorlm. 

• CONCLUSOES votadas pela As­
sembléia Reg ional da CRB, Sul IV. PrI­
meira: Realização de Assembléias dio~ 

cesanas, em 1974, com a presença dos 
provinciais, nas datas de 16 a 30 de 

• agosto, de acordo com o cronograma 
apresentado, ficando a modalidade de 
cada Assembléia a cargo das dioceses. 
Segunda: Realização de um encontro 
das três Diretorias do Regional Sul IV: 
CNBB, CRB, AEC, no dia 23 de outu­
bro de 1973. Terceira: Representação 
recfproca nas reuniões promovidas pe­
la AEC, CRB e CNBB. Quarta: Indica­
ção da Irmã Teresinha Gascho para 
exercer a função de secretária executi­
va da AEC-SC em trabalho conjunto da 
CRB e CNBB. Quinta: Levando em con­
sideraçao a necess idade de manuten­
ção da CRB Regional Sul IV, em 1974, 
aprova-se: a) Conscientização por par­
te das Provfncias entre seus religiosos 
e da Regional junto às Provincias. b) 
Uma taxa anual de Cr$ 15,00 por reli­
gioso, cobrada através das comunidades 
nas modalidades que a Diretoria Re­
gional resolver. 

PEDE RELIGIOSAS 

2. PE. MANUEL FARIA, SJ, Vigário 
da Paróquia de São Sebastiao, Montes 
Claros, Mines Gerais, precisa de três 
religiosas para o Centro Comunitário. 
Seria de desejar que uma ou duas 
fossem também professoras. A paró­
quia garante: casa, assistência espiri­
tual etc. Informações detalhadas: Pe. 
Manuel Faria Fort, SJ - Rua Francisco 
David, 77 - Caixa Postal, 90 - 34.000 
Montes Claros - MG. 
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ASSEMBLÉIA REGIONAL DA eRB, PORTO ALEGRE 

A Assembléia Regional da CRB no 
Rio Grande do Sul realizou~se nos dias 
20, 21, 22 de outubro no prédio da 
PUC de Porto Alegre. Presentes os 
membros da Diretoria Regional, do 
Executivo Regional, os Superiores Maio­
res residentes e alguns sediados fora 
do Rio Grande do Sul, os delegados 
dos núcleos diocesanos da regiona l, e, 
por parte do Nacional, Pe. Marcello de 
Carvalho Azevedo, Presidente Nacional, 
Frei Fábio Panini, assessor jurfdico e 
as Irmãs Nilza Junqueira Reis e Helena 
Maria Ferreira. Ao todo 70 participantes. 

A pauta indicava alguns temas de 
reflexão: Oração em Comunidade, tra­
tado em painel. Os religiosos e a Igreja 
local, exposto pelo Pe. Achyle Rubin. 
O que significa fazer retiro, exposição 
do Pe. Oscar Mueller. Direitos Humanos 
e os religiosos, Frei Dionísio Colombo, 

secretário executivo regional. Finalmen· 
te os relatórios da Diretoria, dos seto­
res de promoção e animação da vida 
religiosa, de vocações, dos coordena­
dores de religiosos, sob o titulo: "O 
que estamos fazendo pelos religiosos no 
Rio Grande do Su l". 

Discutida a pauta foram acrescenta­
dos alguns itens julgados necessários 
pelo sentir da Assembléia: relaciona­
mento CRB-CNBB, informações e esc la­
recimentos entre o relacionamento CRB­
Nacional e regional, decisão sobre a 
venda da sede regional. 

Dado o número de sedes religiosas 
da regional, foi julgado conveniente um 
encontro do Pe. Marcello de Carvalho 
Azevedo t:!: do Frei Fábio Panini com 
os ecônomos das referidas sedes para 
que, esc larecidos, assumissem junta-
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mente com seus Superiores os compro­
missos que numa linha de corresponsa· 
bilidade levarão os religiosos de todo 
o Pa is a provarem o que significa para 
eles a CRB. 

APRECIAÇAO 

Em termos gerais foram dias de to· 
mada de consciência de uma série de 
problemas que se vive 
riqulssima de pessoal 
atua muito eficazmente 

numa regional 
religioso, que 
na Pastoral e 

que necessita definir sua posição e o 
sent ido de seu viver na Igreja local e 
assumir sua responsabilidade em âm­
bi to nacional. Há no reg ional de Porto 
Alegre um sentido missionário intenso 
e a consc iência de poder canalizar par­
te do potencial humano·religioso de 
que dispõe para atender a áreas priori­
tárias de pastoral em outras regiões 
do paIs, revigorando e renovando assim 
a própria vida religiosa. 

Os religiosos de Porto Alegre estando 
bem interessados em ouvir falar das 
atividades da CRB em âmbito nacional, 
foi ocasião para isso a palestra que o 
Pe. Marcello pôde fazer-lhes, dando uma 
ampla visão das promoções em bem 
os religiosos em todo o território na­
cional e do relacionamento com orga­
nismos internacionais de interesse pa­
ra a CAB. Um auditór io muito pontual 
encheu um dos salões do Colégio do 
Rosário dos Irmãos Maristas e seguiu 
atentamente a exposição. Ao final ain­
da pediram prolongação para explica­
ção da situação econômica da CAB 
dando-lhes todos os esclarecimentos 
necessários para que cada Superior 
Maior dê à CRB a contribuição e o 
apoio de que ela necessita. 



SACRA CONGREGATIO 
PRO R ELlGIOSIS 

E T INSTITUTIS SAECULARIBUS 

Prol. n. AG 194/73 

Reve ren díssi mo Padre: 

Roma, 7.11.1 973 

Recebi os votos e as fe lic itações da Conferência dos 
Re ligiosos do Brasi l pela nomeação ao cargo de Prefeito da 
Sagrada Congregação para os Re l igiosos. 

Pe las exp ressões de adesao e colaboração na importante 
tarefa que me foi confiada, envio s in ceros agradecimentos 
acompanhados de uma bênçao espec ial para todos os Rel i­
giosos e Religiosas do Brasil. 

Cordiais saudações ,em Cristo. 

Revmo. Pe. Marcello de Carvalho Azevedo 
DO. Presidente da CRB Nacional 
Rio de Janeiro 

o CARDEAL ARTURO TABERA ARAOZ, CMF, é o novo Prefe ito da Sagrada 
Congregação para os Religiosos. S'ubst ituiu o Cardeal IIdebrando Antoniutti. E' 
re ligioso da congregação dos Missionários Fi lhos do Coração de Maria, Padres 
Claretianos . Nasceu em Avira, Espanha em 1903. Professou em 1920. Lau reou-se 
em Roma, em ambos os d ireitos, em 1928. Lecionou Direito Canônico em Madri, foi 
redator da publicação Commentarium pro Religiosis. Fundou e dirig iu a revista 
Vida Religiosa. EspeCialista em direito para a Igreja Orienta l e um perito em as­
suntos re lativos às Ordens Re ligiosas e aos Inst itutos Seculares. Em 1946 foi e le ito 
bispo de Urbe ; em 1950, de Albacete; em 1966 ca rdeal-arcebispo de Pamplona; 
em 1971, Prefeito para a Congregação do Culto Divino. É membro ainda das Con­
gregações para a disciplina dos sacramentos, para o cu lto dos santos, é membro 
do Supremo Tribunal Apostólico e da Pontiffcia Comissão para a renovação do 
Código de Direito Canônico. 
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ENCONTROS 

INTERNACIONAIS 

NA BÉLGICA 

De 20 a 29 de agosto, em Namur, 
Bélgica, realizou-se a 43. 8 Semana de 
Missiologia de Lovaina, cujo tema foi: 
Liberdade e Responsabilidade da Mu­
lher em Missão_ Teve 102 participantes 
vindos de todos os recantos da terra. 
O tema escolhido provocou certa eva­
são dos sacerdotes e religiosos que não 
atingiram 20. Foi, por isso mesmo, óti­
ma oportunidade para que as Religio­
sas e as Leigas assumissem o trabalho 
nos cfrculos. 

Especialmente esclarecedora foi a 
palestra de Annie Jaubert sobre a Si­
tuação e Promoção da Mulher no Novo 
Testamento e no Cristianismo Antigo. 
Confrontou a teologia de São Paulo 
com suas prescrições legais, marcadas 
pela concepção judaica sobre a mulher. 
A Irmã Jeanne Marie Tierny, OSU, re­
presentante do Brasil, relatou a expe­
riência das religiosas encarregadas de 
paróquias no Brasil. O Brasil se salien­
ta pela expansão, organização e pro­
fundidade neste campo da Pastoral con­
fiado a mulheres, quase todas religiosas. 

Como conclusões principais desta se­
mana de entrosamento, troca de expe­
riênc ias e reflexão podemos destacar: 

592 

1_8) Que a mulher seja com o homem 
animadora da comunidade cristã e co­
operadora dos ministérios nos diferentes 
nlvels de trabalho, reflexão e decisão 
nos escalões paroquial, diocesano, uni­
versal (dicastérios e sfnodos), e portan­
to, que se procure dar à mulher uma 
formação biológica adaptada. 

2.8 } Que se tome consciência que a 
promoção da mulher na Igreja leva à 
promoçao da mulher na sociedade, prin­
cipalmente nos parses africanos. 

Para se fazer evolu ir as mentalidades 
na Igreja, o Encontro propõe: a) Que 
se multiplique o número das mulheres 
que colaboram na formação dos minis­
tros. b) Que se associem as mulheres 
aos projetos de ordem pastoral. c) Que 
se peça à Igreja tomar posições que 
manifestem uma compreensão mais am­
pla do papel da mulher na Igreja. 

De 14 a 19 de setembro, em Haver­
lee-Louvain realizou-se um colóquio so­
bre As Novas Formas de Ministérios nas 
Comunidades Cristãs. Foi promovido 
pelo Padre Jan Kerkorfs, Diretor da re­
vista Pro Mundi Vita. Eram 118 pessoas 
das quais 15 mulheres, vindas do mun­
do inteiro. Tinham em geral bastante 
experiência no campo da formação dos 
miinstros. 

Houve exposições sobre: 1.°) As 
grandes linhas das pesquisas teológicas 
na Igreja Católica e nas Igrejas da Re­
forma. 2.D} As mulheres no ministério. 
3.°) Novas formas de ministério nas di­
ferentes partes do mundo. Um intenso 
trabalho nos grupos de !fngua francesa, 
inglesa e espanhola levou a resultados 
interessantes, mas de cunho tão espa .. 
crfico que uma sfntese final que fosse 
aprovada por todos se averiguou im­
posslvel. 
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A esperança é uma experiência 
constitutiva da consciência do Povo 
de Deus. Ele vive voltado para um 
futuro de felicidade a que todos 
são chamados [1 Tim 2,4]. A pró­
pri~ variedade de · termos para ex­
primir essa experiência de esperan­
ça no vocabulário 'bíblico denota­
lhe a complexidade e importância 
[1]. A esperança é a atitude do 
homem diante das promessas de 
Deus. Por elas, Deus revela ao povo 
o esplendor do futuro. Não é, em 
última análise, uma reaIrdade que 
se esgote dentro deste mnndo, mas . 
a pátria celeste [Heb 11,16], a 
vida eterna [1 J o '2,25], onde será 

. manifestado aquilo que seremos, se­
melhantes a Deus, pois o veremos 
tal qual Ele é [1 Jo 3,2]. A espe­
rança purifica, fazendo-nos. puros 
como Jesus [1 Jo 3,3]. 

A força da esperança vem da 
fidelidade de Javé em cumprir suas 
promessas. Ela garante a realidade 
do futuro [Heb 11,1] e nos faz 
antecipadamente poder adivinhar­

·lhe as maravilhas. Mas a história 
do homem será' o jogo arriscado 
·para ele, de sua infidelidade diante 
da fidelidade incansável de Deus . 
Deus fiel que guarda sua aliança 
e seu amor por mil gerações em 
relação àqueles que o amam e guar-

• 
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damo seus mandamentos [Dt 7,7-9]. 
De fato, os céus rendem graças a 
Deus por sua maravilha e por sua 
fidelidade, para sempre, na assem­
bléia dos santos [SI 89,2-3,6,52b]. 
O Senhor é um Deus de ternura 
e de piedade, lento para a cólera, 
rico em graça e fidelidade, que 
guarda sua graça para milhares, to­
lera a ·falta, a transgressão e o 
pecado, ainda que não -deixe nada 
impune [flx 34,6s]. 

Nesse diálogo de fidelidáde [de 
Deus] e de infideli-dade [do ho­
mem], Deus é aquele que faz a li­
berdade do homem capaz de supe­
rar seu pecado, seu egoísmo, dan­
do-lhe · a realidade do amor. Pela 
força da graça de Deus, o" homem 
pode colocar-se numa atitude espi­
ritual, complexa e una, que se ex­
prime através da esperança, fé, con­
fiança e amor em relação a Deus. 
A dimensão -da ' esperança na Escri­
tura é tão ampla, tão envolvente,' 
como a própria -dimensão -do existir 
humano diante de Deus. Esperar é 
viver. Desesperar é entregar""e à 
morte. 

A teologia-mensagem da Escritu­
ra é a esperança. Ela retrata a ex­
periência humana vivida à luz da 
presença de Deus. Tal experiência 
só pode ser de esperança. Deus é 
o Deus da Esperança e o Deus Es­
perança. Nunca a humanidade deveu 
ser entregue ao desespero, pois, 
desde o início, mesmo na situação . 
de pecado, .havia para ela um evan­
gelho de salvação, uma mensagem 
de esperança [Gên 3,15; 9,1-17]. 

A teologia do Antigo Testamen­
to represen tava grande novidade 
dentro do contexto cultural em que 
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viviam os judeus. Os povos circun­
vizinhos alimentavam-se de. crenças ' 
dentro de um horizonte religioso 

. mítico e mágico. A grande ameaça, 
que pesava sobre eles, era a volta 
ao país. Deviam defender-se deste 
perigo e o faziam numa valoriza­
ção do presente pela imitação e 
invocação [2]. A intervenção do 
divino era na linha da proteção do 
presente contra a volta ao estado 
inicial de confusão. Estas presen­
ças dos deuses eram cristalizadas 
em santuários, imagens, a serem 
cultuados. Tal culto não se orien­
tava a uma realização futura, a 

. uma perspectiva de esperança. Era 
a . sacralizaç.ão do presente. 

. 

Nesta perspectiva, não cabia um 
Deus de Esperança. As interven­
çoes dos deuses .não eram entendi­
das como dom gratuito e livre, por­
tanto inesperado e que se acolhe 
na esperança. Antes eram como re­
sultado dos ritos mágicos. ' O poder, 
que se dava aos sacerdotes ' de dis­
por dos deuses, era o sinal de que 
se vivia num mundo religioso alheio 
à esperança. O grande problema era 
encontrar a razão porque falhou a 
intervenção divina, depois que os 
ritos tinham sido rigorosamente 
cumpridos [3]. Devia haver uma 
culpa que inte~feria como força ne­
gativa. 

A atitude fundamental dos povos 
pagãos era -de buscar um contato 
com o divino, uma posse dele e não 
colocar-se numa atitude de escuta, 
de acolhimento, de esperança. 

A perspectiva de Israel era ou- · 
tra. A sua experiência ia possuir 
uma originalidade marcante. No iní­
cio está a .fé de Abraão. Com ele 
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começa a história da esperança bí­
blica [4J. 

A~raão é um nômade e, portan­
to, vive para o futuro, já que seu 
presente é caminhar. Quando o pre­
sente é caminho, a experiência se 
volta toda para o futuro, alimenta­
se de esperança. Quando o presente 
é fixo, o mundo se volta sobre si 
!I1esmo. O presente é tudo. Abraão 
era o ' homem do caminho. O ho­
mem da esperança. Sua experiência 
de Deus só podia ser de um Deus 
da Esperança, que promete, que é 
fiel nas suas promessas, além de 
toda viabilidade presente. A sua 
existência é apreendida como his­
tória. 

Fidelidade de Javé: 
Princípio - Esperança 

na fidelidade das promessas de 
Javé. Esperar, é, portanto, para a 
experiência ' de Israel a máxima ex­
pressão de sua fé em Javé. Esta fé 
era colocada em prova, em momen­
tos decisivos, à custa da renúncia 
dos próprios bens prometidos. 

Abraão, o grande modelo do ho­
mem de.fé e con~iança nas promes­
sas de Deus, é colocado diante da 
terrível prova do sacrifício do pró­
prio fil.ho [Gên 22] . Tal prova, 
verdadeira tentação, Jaz-nos perce­
ber que o horizonte, a realidade não 
se identifica sem mais com o sinal 
com () conteúdo .. ncarnado da fé ~ 
confiança. O horizonte, a realidade 
é a fidelidade infinita ' de Javé. O 
conteúdo concreto, o sinal são os 
bens da terra. Mas acontece que 

. neste caso aparece uma tensão en­
tr~ a~bos. Verdadeira oposição 

Abraa
-o era nAm dO' eXistencial. Para Abraão vence a 

o a e. aqUi e 
agora significavam pouco para ele. . confiança na fidelidade de Javé. 
Sua perspectiva de vida se proje- O livro de J 6 pode ser lido tam­
tava sempre para a frente. Dentro bém sob a intelecção desta dialética 
deste campo de vivência, surge do sinal e da realidade, do conteúdo 
Deus. Deus promete-lhe terra e e do horizonte. A primeira bênção 
posteridade [Gên 22,1ss]. Terra e de Deus cumulando a J6 de bens 

. posteridade são sinais, símbolos. é o conteúdo concreto do horizonte 
Israel ficará muito tempo preso a e o sinal de uma fidelidade inques­
eles, identificando-os com a totali- tionável de Javé. Num segundo mo­
dade da realidade. "A terra onde mento, faltam tais bens de modo 
correm o leite e o mel" [:Bx 38,17] trágico. O justo J6, modelo do is­
e . todas · as formas de posteridade raelita piedoso, continua na mesma 
IGên 49; 23,27-33] eram o hori- atitude: "Deus deu, Deus tirou, que 
zonte de compreensão da esperança o nome de Deus seja bendito" [J6 
da parte de Israel. 1,21]. A carência dos bens se torna 

Tais dons, tais bens, mui con­
cretos, são o horizonte e não o 
conteúdo de sua fé. 'Esta ia mais 
além que a posteridade, a posse da 
terra, a abundância dos frutos a vi-. ' tána sobre os inimigos. Repousa 

também ela sinal de uma fidelidade 
misteriosa de Deus. ti. um momento 
duro para a esperança. O terceiro 
momento de um cúmulo mais abun­
dante de bens vem revelar o tér­
mino da dialética da fidelidade de 
Javé. Ela tende sempre para a ple- . 
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nitude, mesmo que num presente se 
• • • expenmente sua carenCla. 

Os bens da terra apontam para 
a verdadeira realidade: Javé. Os 
'profetas serão os teólogos de tal 
realidade. O ,futuro de bens é · dom 
do próprio Javé e não conquista do 
povo, sobretudo quand~ esta im­
plicava em traição de valores fun­
damentais para o povo. Nunca a 
idolatria, a aliança com potências 
estrangeiras poderiam tornar-se para 
'Israel a fonte de sua esperança. Tal 
esperança se esvaziaria em ilusão 
[Jer 8,15; 13,16; Os 2,10; Ez 
16,15ss]. 

Através do imediato temporal, 
Deus se propôs a si mesmo. E 
quando este imediato se torna 
absoluto, temos o pecado, a idola­
tria, a traição do povo em relação 
a seu Deus. Na linguagem proféti­
ca, O povo se prostituía, adulterava, 
entregando-se a uma amante [os 
bens absolutizados] e não a seu 
verdadeiro esposo: Javé [Os 2]. 

Ao longo da 1üstória de Israel, 
assistiremos ao diálogo da fideli­
dade de Javé, princípio-esperança 
e o pecado, infidelidade de Israel, 
princípio-morte. Toda vez que Is­
rael se apóia em Javé, vive. Toda 
vez que desespera, morre, é des­
truído, castigado. Esta morte vai 
reduzindo o povo até tornar-se um 
pequeno resto. Deste resto surge o 
Messias, a grande proposta da fi­
delidade de Javé. Aqueles que se 
apoiarem sobre ele continuarão, 
constituindo a geração cristã. 

Israel só conheceu uma esperan­
ça em tensão dialética com a pro­
va, com a tentação, com ·uma rea-
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lização que parecia apelar mais 
para a esperança que para a pleni­
tude de sua realização. Nisto tam­
bém Abraão é protótipo. Promessa 
e realização do fiiho.Prova do sa­
crifício do mesmo. Realização: o fi­
lho lhe é dado, mas não chega a 
tomar posse da terra. Cada mo­
mento de Israel é promessa, reali- . 
zação que contiriua sendo promessa 
para outra realização. Israel é, por­
tanto, o povo que vive da esperan­
ça e nunca da plena realização. 

li! preciso esperar. 
Tudo ainda não aconteceu. 

Revela-se aí a dialética escatoló­
gica da própria estrutura da espe­
ra~ça : "já" e "ainda não". Para 
Israel, tal dialética era vivida nos 
acontecimentos. Sem o "já" a es­
perança de Israel poderia parecer 
temeridade, pretensã;o, presunção. 
O "já" é o dom de Deus presente, 
a fidelidade dele já experimentada. 
Por isso a memória era tão impor­
tante para o povo judeu. Ela não 
se colocava numa linha saudosista, 
espiritualista, mas era densa de rea­
lidade. Significava reviver mistica­
mente, sacramentalmente os acon­
tecimentos do passado. Assim pela 
memória da páscoa, os judeus se 
tornavam contemporâneos. de seus 
pais, eram salvos com eles. A me­
mória fundia a dupla dimensão do 
passado e do presente. O aconteci­
mento se tornava presente e os par­
ticipantes da lembrança se torna­
vam presentes ao acontecimento 
.[5]. Lemos textos como esses da 
pena de rabis: "Ele nos livrou a 
nós e a nossos pais do Egito e ' nos 
fez chegar a esta noite de Páscoa", 
Rabi Taplion [6]. 
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o "já" defendia Israel dos so­
nhos, da alienação, da projeção de 
desejos inconscientes. O "já" é a 
pedra de toque -do realismo, contra 
os mitos, as utopias. Israel era 
chamado continuamente ao realismo 
do "já" pelas vozes dos profetas, 
pelas celebrações litúrgicas, pela 
contínua leitura da Escritura, que 
ia sendo reinterpretada, relida, re­
escrita. O "já" é a força do "ainda 
não". O "já" acontecido impelia 
Israel para assimilar situações cul­
turais novas. 

O "ainda não" arrancava Israel 
de seu imobilismo, de sua auto­
satisfação, de sua' .fixação ao pre­
sente. Era a !força propulsora para 
um futuro, não quimérico, porque ' 
apoiado no "já" de Javé. ' O "ainda 
não" da libertação arrancou Israel 
do Egito. O "ainda não" da posse 
da terra fê-lo peregrinar pelo de­
serto. O "ainda não" dos lugares 
altos fê-los lutar já dentro da terra 
prometida pela cidade alta. E assim 
por diante, cada "ainda não" apo­
iado no "já passado" revelava a 
Israel o sentido de sua existência, 
de sua esperança. Ó "ainda não" 
mostra, em última análise, a aber­
tura fundamental do 'homem para 
a 'história, para a saída de si. Ele 
deve esperar. Tudo ainda não 
aconteceu. 

O limite do "ainda não" não é 
visto a partir do já acontecido, mas 
a partir do que é possível ao Deus 
da Promessa. Isto é, não há limite 
para a esperança. Daí que nenhuma 
situação presente é normativa, no 
sentido de ser fixa, definitiva, in-
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superável, a repetir-se indefinida-
mente. A inviabilidade de uma si-

tuação, a partir dos cálculos hu­
manos, não é o 'limite da esperança, 
mas antes seu campo. O futuro é, 
,pois, somente inteligível pela força 
de Deus e não pela história dos 
acontecimentos programados [7]. O 
"ainda não", .fruto da promessa, - ". , está sempre em tensao com.o Ja 
da história", exercendo a dupla 
função de crítica e anúncio. Crítica 
ao fixismo da fé. Anúncio do "ain­
da não" a vir [8]. 

Sempre que se medir o "ainda 
não" pelp "já" surgem a crise, o 
desânimo, a ~alta de esperança. O 
homem coloéa a esperança em suas 
possibilidades. Cai no cepticismo. 

-Se para os povos pagaos a gran-
de atitude religiosa era procurar 
VER o mundo divino, Israel se 

,colocava na posição de quem que­
ria OUVIR. O grande pecado era 
a surdez. A palavra de Deus ecoa- , 
va como pro-messa, pro-posta e ao 
israelita fiel a atitude religiosa ,era 
de escuta, de ' confiança, de fé. O 
VER tende a sacralizar o presente, 
a fazer do homem um curioso do 
divino, procurando todos os meios 
para possui-lo. O VER se coloca 
mais na ,linha do TER. O OUVIR 
faz-nos disponíveis" desinstalados. 
Estar à escuta implica antes a no­
vidade da palavra. O VER faz su­
por uma realidade j á toda existente, 
mas ainda não descoberta. O OU~ 
VIR se nutre da criatividade da 
palavra. O VER volta-se para o 
presente. O OUVIR para o futuro, 
o novo, o prometido. Coloca-se na 
lirrha do SER. 

A esperança cria um tempo de 
vazio" um espaço para a cruz. Ela é 
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como o sábado santo. Constata a 
morte do Cristo, e ainda não se 
encontrou com o Cristo glorioso. 
Constata ' a morte do presente. Sua 
pequenez. Sua injustiça. Sua reali­
dade de pecado. Sua insuficiência 
como presença de Deus. Anuncia o 
amanhã pascal, a ressurreição, a ili­
mitude do Dom, a presença de 
Deus. Profetiza a superação total 
da morte, do egoísmo, do ódio, do 
pecado. Mas tudo isto é futuro. 

Quem ' espera, vive exatamente 
neste momento de insuficiência do 
"já" e da plenitude "ainda não" 
acontecia. O "já" não é suficiente. 
O "ainda não" está por vir. 'B o 
vazio dil kénosis. Tal atitude só é 
possível na graça' de Deus. Se o 
homem se fixa neste momento, 
morre-lhe a esperao,ça. Se a fé é 
ameaçada por dentro [9], a espe­
rança o é ainda mais. Vive tentada 
pelo conformismo, pelo edonismo, 
lPela instação do "já" e pelo deses­
pero, pelo fatalismo, diante do 
"ainda não" acontecido. Só a espe­
rariça pode superar tal tensão, tal 
tentação, tal prova. 

A esperança é, para Israel, con­
tínua releitura do passado. O "já" 
acontecido é reinterpretado à luz 
dos novos "já" e dos "ainda não" 
prometidos. Ela não permite uma 
.fixação no passado. Até o passado 
entra dentro da nlobilidade da es­
perança. Não num sentido de .fazer 
acontecer de novo o que já aconte­
ceu, mas reinterpretando-o, sempre 
de modo novo, percebendo-lhe a 
riqueza existencial. A esperança 
permite a superação de uma herme­
nêutica substancialista, que julga 
poder fixar um único sentido ao 
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passado e que deve ser descoberto. 
A esperança mostra a importância 
do evento presente para entender o 
passado, dando-lhe novos senti- ' 
dos, dentro de uma continuidade 
;histórica. A esperança significa 
também uma superação da pura 
subjetividade. Não cria as situa­
ções a partir do homem. Firma-se 
nas promessas de Deus que encon­
tram na história, através das graças 
comunicadas ' por Ele, a antecipação 
dos dons prometidos ainda maiores. 
Como o Dens-da-promessa está 
sempre em ação, nada que pertence 
ao passado pode ser-lhe limite. 

-Israel vive a esperança dentro da 
história em contÍn na tensão com o 
presente. Mais. A esperança contém 
o germe da própria superação . de 
toda a história. O "ainda não" não 
encontra seu limite senão na rea­
lização plena da escatologia. Cada 
"ainda não" que vai acontecendo 
é sinal do Reino de Deus definitivo. 
O limite da esperança é o sem­
limite, a força infinita de Deus con­
sumando a história. 

Cada "já" aponta para algo que 
aconteceu e anuncia algo a aconte­
cer. O passado é promessa do ' fu­
tnro [10]. 

O Novo Testamento viverá a 
mesma dialética. A presença histó­
rica de Cristo é vista cama plenitu­
de realizada e anúncio. "Encheu-se 
a medida dos tempos. O Reino de 
Dens está próximo" [Mc 1,14]. 
Encheu-se a medida dos temops: 
realização. O Reino de Deus está 
próximo: anúncio. "Quando veio a 
plenitude dos tempos, Deus enviou 
seu Filho" [Gál 4,4]. Mas esta 
plenitude que se realizou em Cristo 



deve ainda ser completada por nós 
até o dia em qile o Senhor virá de 
novo [Col 1,24]. 

Os homens do Novo Testamento 
experimentarão de modo vivo a 
tensão escatológica. Desde as pri­
meiras páginas podemos perceber 
o esquema: promessa, realização, 
que é por sua vez prome~sa de 
outra realização. A uma estéril 
[Isabel], promete-se a maternidade 
[Lc 1,5-25]. A realização [João 
Batista] é por sua vez promessa de 
outro maior que virá depois dele. 
Ele simplesmente o precederá [Lc 
1,17]. :s uma voz que anuncia um 
mais forte, de quem não é dign,) 
de desatar as sandálias [Mt 3,11]. 

A uma virgem [Maria], tamhém 
é feita uma promessa: conceberá e 
dará a luz a um filho, o Salvador 
[Le 1,26-38], cujo reino não terá 
fim. A promessa: o Filho para uma 
virgem. A realização: nascimento do 
menino. Tal menino se torna em 
promessa de um reino que não terá 
mais ·fim. Tal reino ainda está em 
curso. Vivemos, portanto, soh o 
signo da realização-promessa. 

O início da vida .pública de Je­
sus é colocada ·também sob o mes­
mo signo de promessa e realiz~.ção­
promessa. A promessa: "o Espírito 
do' Senhor está sobre mim, porque 
ele me ungiu para evangelizar os 
pobres, enviou-me para anunciar 
aos cativos a liberdade, ·aos cegos 
a vista, para libertar os oprimidos, 
para anunciar um ano de graça do 
Senhor" [Le 4,18]. A realização: 
os cegos vêem, os coxos andam, os 
leprosos são purificados, os surdos 
ouvem, os mortos ressuscitam. os 
pobres são evangelizados [Lc 7, 
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18-23]. Realização-promessa: o Fi­
lho do homem enviará seus anjos e 
eles arrancarão · de . seu Reino todos 
seus escândalos, os .fautores de ini­
quidade e os atirarão na fornalha 
de fogo. Lá haverá lamentação e 
ranger de dentes. Então os justos 
resplandecerão como o sol no Rei­
no de seu Pai [Mt 13,41-43]. 

Esperança fortificada pelo SIM 
O Cristo que vem pregar é pro­

messa. O Cristo que prega, que 
atua é realização. Mas dentro de 
um contexto de ambigüidade, de 
santidade e pecado. Ele é, por sua 
vez, promessa de um reino onde 
toda ambigüidade será superada. É 
a grande promessa e ameaça. Pro~ 
messa para os que lutam pela jus, 
tiça, pela paz, pelo amor, pelo ser­
viço aos outros, pelo respeito ao 
irmão. Ameaça para todos que se 
põem contra esse reino de justiça 
e amor. 

Os homens do Novo Testamento, 
durante certo tempo, esperavam 
para breve esta consumação, isto é, 
a segunda vinda de Cristo. Viviam 
sob a expectativa da iminência da 
escatologia. Esta experiência foi 
muito decisiva para o modo de elt'ls . 
viverem o evangelho e de se cons­
tituírem em uma comunidade esca­
tológica de salvação [ 11]. Eles se 
sabem aqueles que crêem no Mes­
sias aparecido em Jesus de N azaré, 
elevado por Deus à sua direita. e 
que lhes enviou o Espírito Santo 
cómo penhor de uma plenitude a 
ser instaurado · por ele definitiva­
mente com sua segunda vinda. Na 
esperança deste "ainda não", os 
cris:tãos viviam o "já" do tenJpo 
presente, do tempo da Igreja [12]. 
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A esperança ' continua sendo 3 

grande mensagem do Novo Testa­
/llento, como o fora do Antigo. 
Uma esperança, agora mais fortifi­
cada pelo SIM saivífico do Pai, 
dito de modo rlefinitivo no seu Fi­
lho. Este Dito do Pai está' em curso 
através de todas atividades que os 
cristãos desenvolvem em sua vida. 
Acontece no batismo, na fracção 
do pao, na diaconia da carijade, 
na pregação da palavra, na vivência 
da Boa N,ova: estamos todos salvos 
pela força de Deus [Rom 1,1~]. 

O "já" da esperança é percebido 
pelos cristãos como uma libertação 
do jugo do formalismo da lei [Mc 
2,27], anunciando uma realidade 
futura oade não haja mais lei, por­
que o amor ocupará todo seu lugar. 
Pois o amor é a superação total da 
lei [Rom 13,10]. 

O "já" da esperança via nos 
milagres de Cristo a presença de 
uma nova força, um novo princípio: 
o amor, que abala as próprias leis 
físicas. Ele mesmo é o grandc mi­
lagre. Denuncia a autonomia inde­
pendente e orgulhosa, a autosufici­
ência pretensiosa da naturez'i e 
anuncia sua libertação total a acon­
tecer na ressurreição final. 

O "já" da pregação de Cris!e', 
continuada nas' pregações dos após. 
tolos, dos enviados destes, é denún­
cia de uma era já superada, de uma 
justiça das obras e da lei [Rom 
3,27ss], anunciando um mundo 
noVo a ser vivido com espírito nOVO 
[M! 5] e plenificado na vida eter­
na. As parábolas de Jesus, medita­
das e k ologizadas dentro da 
comunidade crista, colocam-se tam­
bém sob o signo dialético da espe-
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rança. Denunciam o joio [Mt 13, 
24-30], os peixes ruins [M! 13, 
47-50], os bodes [Mt 25,31-46[, 
o conviva sem a veste nupcial [M! 
22,1-14], anunciando a triagem de­
finitiva. O "já" é a pequena grei 
[Lc 12,3'2] o grão de mostarda 
.[Mt i3,31-32], a pérola escondida 
[Mt 13,44-46], as virgens à espera 
[M! 25,1-13]. O "ainda não" se 
anuncia como crescimento até a 
plenitude final, até o encontro com 
o esposo. 

O Novo Testamento é fascinado 
pela esperança. Quando tudo parece 
acabado, esmagado pelas persegui­
ções, pelas traições dentro da pró­
pria família [Mt 10,17-25], pela 
morte, aí o anúncio é de felicidade, 
de gáudio: "sede ·na alegria e na 
felicidade, pois vossa recompensa 
será grande nos 'céus" [Mt 5,11]. 
Cristo é o modelo. Sua paixão e 
morte, descritas nos pormenores, 
são denúncia do pecado, do egoís­
mo humano, do desejo de prepo­
tência, mas também anúncio de uma 
vida nova acontecida na sua res-
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surrelçao, como pnmlclas para to-
dos nós [1 Cor 15,20]. 

O "já" da 'morte de Cristo é 
anúncio do "ainda não" da vitória 
definitiva sobre a morte para todos 
nós [ 1 Cor 15,55]. O mistério 
pascal para o N.T. é mistério de 
esperança. O "já" acontecido em 
Cristo é penhor do que acontecerá 
com os que crêem nele [Col 3,24; 
2 Cor 1,20; 3,18-6] e julgamento 
para os que não crêem [Io 3,18]. 
Toda mensagem de esperança, por­
que dirigida a seres livres, é ao 
mesmo tempo risco, ameaça. Não 
se. trata de uma esperança ingênua, 
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automática, fatalista, determinística, 
mas como proposta livre e gratuita 
da parte de Deus à liberdade da 
resposta humana. 

O mistério da morte e ressurrei­
ção de Cristo revela o amor infinito 
do Pai aos homens. 'Neste amor está 
toda a força da esperança. O hor­
ror e a · infâmia da cruz se trans­
formaram no acontecimento supremo 
de salvação para os 'homens. Com 
isto, neD'huma realidade humana 
escapa . ao mundo da esperança. 
Nada pode realmente ser desespe­
rante para o homem, desde o mo­
mento em que Cristo morreu por 
nós numa cruz. Até o pecado pode 
ser assumido no mundo da espe­
rança. "O ·feliz culpa, que mereceu 
ter tal e tão grande redentor" [Li­
turgia do Sábado Santo]. Só a li­
berdade perversa do homem pode 
transformar em morte, em condena­
ção, os germens . de esperança. 

Conclusão 

A mensagem do Novo Testamen­
to ·. ·é um hino · de esperança, em 
harmônica ressonância com a tra­
dição bíblica iniciada nas primeiras 
páginas da Bíblia. O proto-evan­
gelho, o primeiro anúncio de sal­
vação abre a perspectiva da vitória 
da linhagem da mulher sobre a ser­
pente da maldade [Gên 3,15]. É 
o início da esperança. Paulo, noutro 
momento da 'história da salvação, 
já con'hecendo o mistério de Cristo 
morto e ressuscitado poderá excla­
mar: 

. "Que podemos dizer diante de 
coisas tão magníficas quanto estas? 
Se Deus está de nosso lado, quem 

é que pode estar contra nós? Visto 
que Ele, em nosso favor, não pou­
pou nem o. seu próprio Filho, mas 
o entregou por todos nós, · será que 
certamente não nos dará tudo o 
mais? Quem se atreve a nos acusar, 
a nós que Deus escolheu para ser­
mos dele? Será que Deus faria isso? 
Nunca! Foi Ele quem nos perdoou 
e nos deu o direito de ficar com 
Ele. Quem nos . condenará então? 
Cristo? Não. Foi Ele quem mOrreu 
por nós e voltou à vida por nossa 
causa e agora está sentado no lu­
gar de maior · honra junto a Deus, 
rogando por nós lá . no céu. Quem, 
então, pode jamais ocultar de nós o 
amor de Cristo? Quando estamos 
em aflição ou em desventura, 
quando somos perseguidos de mor­
te ou destruídos, será que isso 
acontece por que Ele não mais nos 
ama? E se tivermos fome, ou fi. 
carmos sem dinheiro, ou passarmos 
. por perigos, ou formos ameaçados 
de morte, será pois que · Deus nos 
desamparou? Não, pois as Escritu­
ras . nos dizem que por sua causa 
precisamos estar pró'ntos a enfren-

. tar a morte a qualquer momento 
do dia ~ . somos . como . ovelhas, 
prontas a ser abatidas , no J;Ilata­
douro, Mas apesar de · tudo isso, 
temos uma vitória esmagadora por 
meio de Cristo, que nos amou a 
ponto de morrer por nós. Estou 
convencido de que nada poderá 
jamais nos separar do seu amor. 
A morte não o pode, nem tam­
pouco a vida. Os anjos não o po­
derão, e todas as forças do iníerno 
não poderão afastar de nós o amor 
de Deus, 'Nossos temores pelo dia 
de .hoje, nossas preocupações sobre 
o dia de amanhã, Ou o lugar onde 
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estivermos bem alto no céu, ou 
nas profundezas do mar - nada, 
jamais, será capaz de separar-nos 
do amor de Deus demonstrado pelo 
nosso Senhor JesuS Cristo quando 
morreu por nós", [Rom 8,3139]. 

• 
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FR. FERNANDO A. FIGUEIREDO, OFM 
• 

Na Sagrada Escritura ' o termo 
vocação corresponde ao verbo cha­
mar, podendo pois ser entendido 
como chamada. Impõe-se assim, 
como ponto de partida de nossa 
reflexão, uma breve análise deste 
termo nos 'Escritos Sagrados. 

Significado do termo chamada. 
O verbo ,gará, chamar, encontra-se 
na Bíblia em seu ,sentido profano 
de fazer vir, convidar ou nomear. 
Recebe no entanto um significado 
novo quando tem Deus como su­

jeito. Designa o fato de Deus to­
mar algo ou alguém para si a fim 
de realizar seus desígnios. Cria o 
universo nomeando suas partes 
constitutivas. Apela ao ser. 

Chamar significa o apelo que 
Deus dirige .a uma pessoa para 
exercer uma missão determinada . 

• 

Jesus chama seus discípulos e eles 
deixam tudo para segui-lo (Mt 4, 
21). ·Paulo se diz "chamado após­
tolo" (Rom 1,1; 1 Cor 1,1) defi­
nindo deste modo sua função parti­
cular de chamar todos os pagãos 
à fe. 

A este primeiro sentido liga-se 
aquele de impor um nome. Neste 
caso o apelo caracteriza o modo 
como Deus se encontra com o ·ho-

• 
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mem, mas qualifica ao mesmo tem­
po ,a aceitação, por parte do ho­
mem, de certa miS5ão. Assim, 'Por 
exemplo o nome que Jesus dá a 
Simão 'prefigura a função que o 
apóstolo exercerá na Igreja: "Tu 
és Simão, o filho de João; serás 
chamado Kefas, que .quer dizer, Pe­
dro" (10 1,42), Teríamos ainda 
como exemplo o apelo dirigido a 

' Abraão para constituir um ·povo 
escolhido entre as nações; o nome 
dado a Jacó, etc . . 

O termo chamada designa, por­
tanto, não só ,algo que partindo de 
iDeus atinge o .homem, mas é o 
modo mesmo de Deus encontrar-se 
com o homem: o apelo é o pró­
prio Deus em contato c o m o 
homem. 

Um terceiro sentido, aquele ,de 
chamar ao ser, está intimamente 
ligado aos dois outros. Encontra­
mo-lo nas primeiras ljJágin,.s da Bí­
blia, como também 'nos textos 'do 
Novo Testamento que falam da 
nova criação, da conversão ao Cris­
to. O apelo de Deus tornacse a 
própria missão reaIízada pelo ho­
mem, melhor: o orientar-se do ho­
mem para o seu verdadeiro ser é 
a expressão do apelo de Deus que 
nele se dá. O homem se realiza 
tia medida em .que escuta o apelo 
de Deus em sua existência. 

Como podemos constatar, os sen­
tidos conferidos ao verbo chamar' 
não são opostos, mas complemen­
tares. Em Cristo, eles são reca­
pitulados: ele é o chamado, ao 
mesmo tempo que é aquele que 
chama. O apelo de !Deus-Pai é o 
seu verdadeiro ser, que constitui o 
grande apelo dele aos homens, se-
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jam estes considerados individual­
mente ou em sua universalidade. 

Apelo .Pala'VI'8. O sentido 
expresso pelo termo chamada equi­
vale em grande 'Parte ao conceito 
bíblico de Palavra de Deus. Este 
ademais ' nos deixa entrever melhor 
a iniciativa de Deus em seu apelo 
ao homem. 

No Antigo Testamento palavra é 
aquilo que sai da boca, dos lábios 
do homem {Núm 38,13; Jer 17,16), 
mas que tem sua origem no cora­
ção. É pois aquilo que exterioriza, 

, expressa o que se disse em seu co­
ração (Gên 17,17; SI 14,1), ou o 
que lhe vem ao coração (ler 3,16; 
Is 65,17), ou ao seu espírito (Ez 
11 ,5; 20,32). Não há só uma 
transmissão de conceitos; a palavra 
(Iogos-Iégein) exprime o .fato de se 
deixar-estendido-junto·diante: é a 
manifestação do ser. 

A Palavra de Deus não é <pois 
uma mera idéia abstrata, mas re­
flete, diríamos em figuras humanas, 
todo um estado de alma do pró­
prio Deus, isto é, o seu amor, aqui­
lo que pervade todo o \Seu ser amo­
'roso em relação ao homem a, cada 
pessoa. Mais ainda. Quando a Sa­
grada Escritura fala da Palavra de 
'iDeus, não ,quer só designar a ex­
pressão do pensamento, as inten­
ções ou projetos de Deus" mas de­
signa também a própria potência 
de Deus, 00' seja sua forma ativa 
que cumpre o que , a palavra signi­
,fica. O próprio vocábulo palavra 
já indica ' a própria força que faz 
com que o significado expresso por 
ela, se realize (cf. R. LATOUREL­
LE, Teologia da Revelação, São 
Paulo 1972, pp. 25ss). 



Palavra - Recolhimento de sen­
tido. A partir destes elementos bí­
blicos somos conduzidos a algumas 
considerações da "vocação-chama­
da-apelo" sob o ponto de vista an­
tropológico, isto é, enquanto é uma 
realidade que se processa no ho­
mem. 

O apelo de · Deus constitui o 
"'I'roprium" de nossa missão = pro­
cessar-se da vocação. A Palavra 
de Deus em seu sentido dinâmico 
(não só noético) é a própria con­
secução no ,homem daquilo que é 
por ela significado. A palavra é, . ,., -pms, a propna mlssao ou a con- ' 
secução. Isto que é por ela signi­
ficado 'no homem. 

Porém, algo se dá nesta missão 
ou consecução: O apelo, justamen­
tc por ser () proprium ou o vigor 
da missão, ·não é totalmente apreen­
dida na compreensão dela. Caso 
reflitamos sobre o que seja missão, 
começamos a verificar que ainda 
que a definimos deste ou daquele 
modo e a descrevamos, fundados 
em análises sociológicas ' e psicoló­
gicas, algo nela subsiste de desco­
nhecido, sempre pronto a irrom­
per como o "inopinado". O ape­
lo, embora nela se dê, não se en­
cerra em seus limites. Ele é mais 
vasto. É o que delineia a missão 
em sendo sua força energética, es­
capando todavia os limites apreen­
síveis da missão, uma vez que ela 
é a fonte de novas ,perspectivas e 
espectativas. 

,O homem busca, 110 entanto, en­
tender sua missão, ou seja, apreen- . 
der 'seu sentido. Tal se dá na me­
dida em que ele apreende o Apelo­
Palavra que nela se dá, mais exa-

tamente só enquanto ele apreende 
' a presença , deste Apelo-Palavra ne­
le ,mesmo. A missão ou a vocação 
em seu processar-se pode pois ser 
entendida como a Palavra auto­
atuante ou ainda palavra' enquanto 
s e estende-junto-diante-do-homem. 
Ele busca entendê-Ia. 

O que é entender? 

Entender é justamente o reco­
lhimento concentrado da palavra 
que é dirigida ao homem e se lhe 
dá, e que se estende-diante dele 
(missão). A palavra é ,pois estar· 
estendida-junto·diailte, mas é tam­
bém o seu próprio recolhimento. 
É igualmente recolher-o-estendido­
junto-diante. Entender é antes de 
tudo recolher-se e escutar. Só pode 
entender quem pode escutar. Assim 
o entender-escutar abrange o ho­
mem todo. A sua vocação não é 
algo determinado por simples aná­
lises e deduções, métodos 'históri- ' 
cos ou dialéticos, mas é algo que 
se dá em sua vida: há uma iden­
tidade ,fundamental entre o que ele 
faz e o que ele é (lier-agir). 

O homem deve encontrar o sen­
tido daquilo , que faz (da missão). 
Este é justamente a totalidade ' do 
estendido-diante, mas enquanto ele 
se apresenta junto ou seja em sua 
unidade, no seu uno. Entender é, 
portanto, recolher o uno, () vigor 
da palavraestendida-junto-diante. 
Ele o recolhe na escuta da própria 
palavra que nele é recolhimento-de­
sentido, assim que na mesma me­
dida em que ele se entende no seu 
uno (proprium) ele entende o uno 
de sua missão: "vocação-chamada~ 
apelo" é estender-junto-diante a pa­
lavra que nos é dirigida e que se 
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nos dá, mas é também constante­
mente estar a escuta desta palavra 
que é recolhimento-'de-sentido, isto 
é, do sentido deste estendido-junto­
diante no uno de cada homem. 

Com isto, não se quer relativizar 
03 fatos ou o modo concreto de 
como se processa a vocação. Afir-

o • • 
ma-se, ao contrano, a sua conSIS" 
tência que é evocar algo que neles 
se dá. Eles nos remetem constan­
temente a este radical que é o 
Apelo.,J>alavra de Deus. . 

Faz-se mister uma renúncia e 
esvaziamento contínuos do nosso 
"eu" presente em nossas ações. .0 
homem é pois convidado a questio­
nar-se na busca do sentido radical 
de sua existência. Ele é convocado 

'" '.. . a uma reumao, Isto e, a reumr-se 
com outros homens conservando 
porém as suas diferenças na iden­
tidade de sua vocação.. Eles não 
são convidados a uma união que 
se entenda como unifornúzação, 
mas a uma união fundada na busca 
comum do sentido ra'dical de suas 
existências, cujas histórias particula­
res são e continuarão a ser dife­
rentes umas das outras. 

, Chega-se a considerar a voca­
ção como algo um tanto . distinto 
do "eu", . como se fosse um outro 
"eu" encarnando aquilo que almejo, 
o meu ideal. Não ·há senão uma 
real unidade: o meu "eu" encon~ 
tra-se em tudo e tudo se orienta 
para o seu crescimento e aprofun­
damento. Todavia, a vocação não 
se. resume · a uma dimensão mera­
mente . antropológica, o que nos le- · 
varia a um subjetivismo, mas no 
antropológico constata-se uma aber­
tura à transcendência. 

606 

Homem: Possibilidade e Trans­
cendência. A existência ·humana se 
nos apresenta antes de tudo como 
possibilidade e transcendência, isto 

. 'é, o homem é na origem e essen­
cialmente um fazer-se, uma possi­
bilidade de realizar-se dum modo 
ou doutro ou de não realizar-se por 
meio de sua liberdade. 

Esta possibilidade é explicitada 
pela transcendência que indica co­
mo a existência humana está essen­
cial e originariamente no realizar-se 
no mundo no qual se encontra, e 
portanto é subjetividade que ultra­
passa a si ·mesma e é destinada a 
inserir-se no meio das coisas do 
mundo sobre as quais exercita sua 
possibilidade de agir, de pensar, de 
inventar, etc. 

Notemos a diferença do concei­
to de transcendência aqui apresen­
tado daquele da metafísica tradi­
cional. Nesta, a transcendência in­
dica a alteridade dum ser ares­
!;leito dum outro, e, especificamente, 
do ser infinito em relação àquele 
finito. De certo modo o uno deste 
termo, neste sentido, tem uma ori­
gem espacial. 

No sentido 'por nós dado, trans­
cendência é "ultrapassamento" mas 
não espacial, porém no sentido que 
o homem está por sua constituição, 
isto é, estruturalmente, em movi­
mento: seja em direção àquilo que 
ele é ou que ainda não é, para 
compreender, fazer, decidir; seja em 
sua orientação para o que chama­
mos mundo. 

Pertence ao homem uma dimen­
são-transcendência que lhe é in­
trínseca e que deve ser levada . em 
consideração em toda reflexão que 



a ele se refira. A "vocação" -
. "chamada" é 'portanto essencial­
mente dinâmica; ela não é dada 
ao homem uma vez por todas e já 
pronta, mas \Se constrói no dia-a­
·dia. Ela não consiste principalmen­
te na fixação de metas ou na bus­
ca de resultados palpáveis, mas 
é antes de tudo um ideal vivido 
no agora do presente, em qualquer 
situação que o homem se encontra. 

Vocação - projeto. Da possi­
bilidade e da transcendência deriva 
o conceito de projeto. Projeto é o 
compromisso do homem que pode 
escolher a própria existência ou o 
seu 'próprio modo de ser. Não se 
trata de possibilidade incondiciona­
da ou ilimitada, pois toda escolha 
é acompanhada de limites e exclu­
sões de espaço e de tempo. :e po­
rém, nestes limites que o homem 
deve responder ao apelo de Deus, 
cuja resposta por parte do homem 
é o seu projeto de vida. 

Projeto (pro-jeto) = lançar para 
frente. :e um desvelar sempre mais 
intenso e profundo da existência do 
homem, assim que ele exista, em 
cada momento que passa, em sem­
pre maior densidade. Daí o ser 
de novas interrogações e questio­
namentos mais radicais: o incógni­
to, ao mesmo tempo, que se torna 
familiar, vela-se. 

:e a partir deste projeto que a 
. experiência do homem num todo 
recebe orientação e sentido. Há 
uma compreensão da existência em 
totalidade. Nele está contido não 
só o passado, mas a possibilidade 
e a trallscendência, esta capacida-

de de "ultrapassamento" que nós 
denominamos expectativa . 

No entanto, este projeto não se 
desenvolve dum modo linear, com 
um começo, um -meio e um fim, 
mas é um concrescer, ' um avo­
lumar-se·. A cada instante o ho­
mem se sente diante do desconhe­
cido, do inopinado que se assimila 
ao familiar. A busca de realiza­
ção deste projeto não está ' no de­
senvolvimento cronológico, mas sim 
r.a i::tensidade com que se vive o 
presente. Em cada momento de sua 
vida algo de inopinado sobrevém 
ao homem; ele o assimila ao fami­
liar. O homem começa a com­
preender melhor O passado que é 
iluminado pelo desconhecido-fami­
liar, . que lhe desvela novos hori­
zontes antes ainoa não percebidos. 

Projeto é progredir, progredir é 
o abrir-se sempre mais do homem 
ao humano. Ele conhece e sente 
que o seu ser é amea,çado pelo 
nada e que seu viver, operar, pro­
jetar, transcender é sempre um li­
mitar-se, um renunciar-se e que se 
algo é, só o é ao ·preço do ser 
nada. .B o liberar-se do seu "eu" 
para estar a escuta da Palavra de 
Deus; que o apela e opera aquilo 
que ·ela significa. O homem se pro­
jeta numa vivência do presente à 
escuta do Apelo-Palavra de Deus 
que aí se dá. 

O homem. Do que .foi dito, con­
clui-se .que o Apelo .feito por Deus 
assume, sem dúvida, uma oimen­
sao eminentemente antropológica. 
"Chamada-vocação-Apelo" tem seu 
ponto alto não na mensagem ou 
num plano que seja extrínseco. ao 
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homem, mas ·no projeto do próprio 
homem . . É o manifestar-se nele do 
ser e ·no abrir-se dele ao ser, isto 
é a sua realização. ;B este o seu 
ser histórico, o seu . ser no mundo 
e no tudo. 

Nós podemos pois finalizar que 
todos os homens são chamados ao 
originário de si mesmos; todos são 

··convidados a estar à escuta do Ape-

lo-Palavra de Deus que ecoa em 
cada um. Avançar para esta iden­
tidade, para o seu proprium de cria­
tura é sua originária vocação. Ela 
assumirá formas e.. representações 
diversas, porém serão válidas não 
euquanto as absolutizemos, mas 
enquanto elas remetem, enviam o 
homem a esta busca do sentido ra­
dical de sua vida. Toda formação 
deve estar nor-teada para este fim . . 

o QUE t - Um conjunto de gravações em minl-cassete, de assuntos referentes . . 
à vida religiosa e à sua atualização apostólica no contexto de hoje. 

A temáii'lll é riqulssima e poderá ser multo bem explorada de ' maneira ' a respon­
der às necessidades de aprofundamento e atualização de inúmeros religiosos que 
nao dispõem' de meios ou de tempo para longos estudos e leituras. 

COMO fUNCIONA - Mediante inscriçAo você receberá ' mensalmente por correio 
registrado uma cassete de 60 minutos (30 e 30), num sis-. , 

tema que chamaremos de ABC, ou seja: a Inscrição lhe dará direito a três casse-
·· ·.I\'s A, B, C; Você recebe a 1.· (A), um mês depois receberá a 2.· (B). Devolva 

entao a 1." (A) para que lhe seja enviada a 3.· (C). Como vê: uma cassete estará 
sendo ouvida; uma estará sendo gravada; uma estará viajando. Urge, portanto, 
multa exatidão. 

IMPORTANTE - Primeiro: Toda correspondência sobre FITOTECA seja endere-
çada para Filoteca CRB - rua Dom Gerardo, 40 - 5.° andar 

ZC-05 20.000 Rio de Janeiro - Guanabara. Preços: Inscrição para . seis meses: 
Cr$ 50,00. Inscrição para doze meses: Cr$ 100,00. Segundo: A devolução de sua 
cassete ouvida seja feita só para Frei . Fernando Schnitker - Convento São Fran­
co - 53.000 Olinda - PE • 

• 
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, De 11 a ZZ de setembro, rea­
Iizou-se em Petrópolis" Estado do 
Rio de Janeiro, O Encontro Na­
cional de Fornladores para a ,Vida 
Religiosa. Participaram 56 pessoas, 
além 4e peritos e orientadores. Ha­
via 40 religiosas e 16 religiosos, re­
presentando 45 c('Ongregaçóes. Pro-. 
vinham ' de todas as regiões do Bra­
sil. O programa foi montado de 
tal forma que ptolmitisse a mais 
ampla participação. ' Nos quatro 
primeiros dias os participantes re­
ceberanl informações sobre proble­
,mas atIJais ligados à formação. 
Houve o depoimento de nove gru­
pos de jovens formandos e for-

, mandas, além do resultado de um 
inquérito feito junto aos provinciais, 
fonlllldores ,e formandos. Comple­
tando esta parte informativa houve 

, 

I OBJETIVO GERAL 
DA FORMAÇÁO 

PARA A VIDA RELIGIOSA 

A formação para a Vida Reli­
giosa tem por objetivo Criar con­
dições 'para a descoberta e o assu­
mir progressivo do projeto funda-

• 

. " 
quatro exposições: 1.°) EI,.mentos 
sobre a pessoa, Pe. Tiago Lam, 
SDB. Z.O) Atitude critica frente à 
realidade, . Frei . Leonardo , . Boff, 
OFM. 3.°) Amadurecimento da 
Ilersonalidade, Pe. Oscar Mueller, 
SJ. 4.°) Elementos 'teológicos so- , 
bre a vocação, Frei Fernando Fi­
gueredo, OFM. 

A partir do quinto dia, o tra­
balho foi a análise e a síntese, 
pelos próprios participantes. , Não 
se pretendia um Documento, mas 
unicamente estabelecer algumas pis­
tas para orientar 'o atual momento 
da' formação para a vida religiosa. 
O resultado foi o que segue. Re­
petimos que o texto não pretende 
ser completo, mas suplinbar aspec­
tos que pareceram importantes a 
todos. -

Jr . .. ' 

" 

mental de D eus: no amadurecimen­
to de si mesmo; na opção radical 
à vida cristã e religiosa através da 
busca e ' realização dos vaiores pes­
soais; da radicalização da fé, da 
autenticidade de uma vida comu­
nitária, do serviç,o aos irmãos, pela 
inserção na missão da Igreja, den­
tro ,do carisma da Congregação, 

" 
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n , FoRMAçÃO 
INTEGRAL 

, , 

1. Formação Integral do , Religioso 

, 1.1. Conceituação. Desenvolvi­
mento integral da pessoa humana 
que pr~c?ra , viver, na Congrega­
ção ReltglOsa; a sua vocação cris­
tã dentro da Igteja e do mundo 
atual. 

1.2. Implicações. Este processo 
de d'ormação envolve toda a pessoa. 
Os aspectos distintos são apenas 
enfoques diferentes que não po­
dem existir desintegrados. Conside­
remos três: humano, cristão, reli-

• glOso. 

2. Forniação hwnaDa 

2.,1. Objetivos. Descoberta e vi­
vência da própria iden tidade e de 
~uas relações com 'o' mundo, com 
o outro, com a comunidade, com 
a história e com Deus. Descoberta , 
e dese.nvo.lvimento de valores pes­
soais e aceitação de suas limita­
ções e dos outros. Desenvolvimen~ 
tu ,do espírito criativo e capacida­
de 'de decisão. Sentido de corres. 
ponsabilidade. Maturidade ' progres, 
siva. Capacidade ri" diálogo e de 
autó-crítica. Consciência comUni­
tária. Capacidade para liderança. 
Promoção da comunidade humana. 
Respeito aos carismas pessoais e 
sua ' promoção. 

2.2. Conteúdo. a) Elementos ,de 
fisiologia, biologia e genética, pa­
ra o conhecimento da realidade hu­
mana. b) Elementos de antropolo­
gia para o conhecimento do ho­
mem situado, datado, encarnado e 
de sua vocação fundamental. c) Ele-

610 
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mentos de psicologia. d) Elementos 
de pedagogia. e) Elementos de fi­
losofia. f) ' Elementos e condições 
para " a capacitação profilOsional e 
, . 

técmca. 

3 . Formação cristã , 
(compromisso batismal) , '-

3.1. ' Objetivos. Abertura e vi­
vência madura da fé, da esperança 
e da caridade para a realização do 
projeto fundamental de , Deus em 
sua vida. Descoberta e adesão' à 
pessoa de Cristo. Experiêneia de 
Deus na oração e na vida. 

3.2. Meios. a) Formação bíb1i~ 
ca: introdução à bíblia, valoriza­
ção da palavra de Deus como fnn­
damento para aespiritualidade cris­
tócêntrica. ,b) .Formação eclesial: 

, eclesiologia, história da Igreja, do­
cumentos da Igreja. c) Formação 
litúrgica: sacramentos, particular­
mente , a Eucaristia: d) Formação 
apostólica: teologia da missão, 
doutrina social da Igreja, elementos 
de catequese, ' conhecimento da re­
ligiosidade popular, conhecimento 
, 

da pastoral da Igreja universal, na­
cional, regional e local. , Estudo da 
realidade: latino-americana e brasi­
leira. Leitura e interpretação dos 
sinais dos tempos. e) Fundamentos 
de teologia. f) Mariologia. 

4. Formação para a Vida Religiosa 

4.1. Objetivos. Possibilitar e as­
segurar a vivência da Vida , Reli~ 
giosa como radicalização da fé, da 
Esperança e da Cari~,~de , cristã. 

4.2. Aspectos 'c 
4.2,1. TeolOgia da Vida Religio­

sa em geraI: SentidO e importância 

, 
• 
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da vida religiosa para a Igreja e 
para o mundo atual. História .da 
vida religiosa na Igreja: nascimen­
to, diferenciação e evolução. Os 
conselhos evangélicos. . Fundamen­
tos teológicos da vida comunitária. 

4.2.2. Teologia da Vida Religio­
sa em particular: O conhecimento 
do próprio Instituto. História do 
Instituto. Carisma do fundador(a) 
do Instituto. Regi:as e Constitui--çoes. 

4.2.3. Aprofundamento da ex­
. periência de Deus através da ora­
ção pessoal e comunitária. 

4.2.4. Conveniente . ·formação 
apostólica . de acordo com o caris­
ma do Instituto e com as necessi­
dades da Igreja Nacional, Regio­
nal e Local. 

5. Métodos 

. . 5.1. Quanto aos conbecunentos: 
Pesquisas, aulas expositivas e prá­
ticas. Entrevistas, leituras, estágios. 
Estudos. Reflexão. Cursos. Troca 
de experiências. 

5.2. Quanto à assimilação do 
conteúdo: Estudo ·individual e co­
munitário. Encontros congregacio­
nai~ e intercongregacionais. Estudo 
em dinâmica de grupo. Períodos 
maiores de reflexão comunitária e 
individual. . 

5.3. Qnanto à sna aplicação: 
Estudo e engajamento profissional. 
EXiperiência pastoral. Experiências 
em outras comunidades. 

, 
5.4. Qnanto ao relacionamento 

formando/formador: Valorização e 
confiança na pessoa · do formando. 
Acompanhamento amigo, caminhar-

• 

junto. Autoformação acompanha­
da. Partir de experiências e não 
de esquemas pré-fabricados. ·Pe­
quenas comunidades de vida, de es­
tudo e de trabalho. Comunidade 
formadora e equipe de formação. 
Entrevistas pessoais. Correção fra­
terna. Revisões periódicas. Teste­
munho de vida. 

li . VIDA COMUNITARIA 

1 Introdução 

A vida comunitária é um dos va­
lores prioritários para a vida reli­
giosa e tem como objetivo específi­
co a vivência profunda da vida 
evangélica em comunidade frater­
nf. e o testemunho do Reino pe­
rante os homens. Para isso; · neces­
sário se torna uma busca em co" 
munidade das seguintes atitudes: 
autenticidade,.sentido do outro, 
corresponsabilidade. 

2. Caracterização da vida 
comunitária 

., Comunhão de vida marcada 
pelo equilíbrio entre oráção, apos­
tolado e trabalho, onde tudo é 
sustentado pela fé, num clima de 
amizade autêntica, o que supõe 
espírito de renúncia e· sacrifício co­
mo participação no mistério pas­
cal. • Comunidade · dinâmica e 
criativa que vive em crescimento 
constante; aberta às . contribuições 
que surgem, através dos meios de 
comunicação e correntes filosóficas, 
acolhendo-as com senso crítico · e 
incorporando-as em sua realidade. 
• Comunidade de vida, onde ,jin 
apoio e estímulo do outro e pro­
cura . viver, com intensidade, a 

.. 
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opção religiosa, inserida · na reali- · 
dade local, ' sendo testemunho de 
fé, esperança e de amor. 

3. Meios e condições essenciais 
para a vivência comunitária 

Explicitaçao da missão da co­
munidade e comprometimento em 
assumi-la. Conhecimento pessoal e 
"mútuo. Promoção dos carismas 
pessoais. Diálogo sincero e frater­
no. Corresponsabilidade. ' Senso crí­
tico. Capacidade de engajamento 
pessoal. Abertura, hospitalidade, 
sem prejuízo da vida fraterna. Sim­
plicidade e alegria. Busca cons­
ciente de comunhão e conversão 
num proçesso de entre-ajuda. Ma­
turidade progressiva. Valorízação 
do essencial. Tempo para encon­
tros comunitários. Horas de la-
2er (individual e comunitário). Rit­
mo de oração, especialmente a eu~ 
caris tia, como expressão e culmi­
nância da vida fraterna. Revisão 
de vida (fraternidade-oração-missão) 
e avaliação à luz do evangelho. 

4. Condições ambientais 

Pequenas comunidades: fenôme­
no generalizado 'CIe busca de reno­
vação 'CIa vida religiosa. .Podem ser 
também um meio para a formação, 
não esquecendo, porem, as limita­
ções das possibilidades que elas 

. oferecem, para uma autêntica co­
munidade de formação. Separação 
do local de trabalho. Ambiente 
propício para estudo, reflexão, ora­
ção. Grupos heterogêneos. Peque­
. nos grupos de vida dentro de co­
munidades numerosas. Inserção na 
realida'CIe local, especialmente pobre, . 

612 • 
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5. Alcance da vida conJlmitária 

Encontro consigo mesmo. En­
contro com o outro. Encontro com 
Deus. Encontro com a comunida­
de local. Encontro com a comuni­
dade provincial. Encontro com co­
munidades congregacionais e inter­
congregacionais. Encontro com a 
comunidade-Igreja. Encontro com 
a com)lnidade-mundo. 

IV ORAÇÃ() 

1. Fundamentação 

A oração é essencial à vida hu­
mana, à vida cristã e sobretudo à 
vida religiosa, sendo fonte de enri­
quecimento pessoal e dinamismo 
apostólico, se nos apresenta como: 
Uma descoberta de que Deus torna 
iniciativa e escolhe. Uma eJqleriên­
cia de Deus que leva à radicalidade 
da vida evangélica. Uma expressão 
de vida pessoal e comunitária na fé. 
Uma atitude de abertura ao abso- ' 
luto, o qual se manifesta na litur­
gia, na palavra, na pessoa e na 
comunidade, 'nos acontecimentos, no 

, . 

mundo, como ' eclosão do Espírito 
que habita el1l, nós. 

2. Como realirnr a oração 

2.1. Meios. ' Experiência de de­
serto, silêncio para facilitar o en­
contro consigo mesmo e com Deus . 
Preparação antecipada da eucaris­
tia. Vivência da ' liturgia. Oração 
alimentada na palavra de Deus. Co­
nhecimento dos mestres de oração 
como fonte inspiradora. Estudo da 
Sagrada Escritura. Leitura de re­
vistas especialízadas. Meditação e 

• 



contemplação. Ambiente que favo­
reça a oração, clima de silêncio 
e de fraternidade. Revisão pessoal 
e comunitária. Acompanhamento e 
orientação por !parte do formador. 
Retiros. 

2.2. Atitudes de: Fé, esperança 
e amor. Sensibilidade e abertura 
aos sinais de iDeus na pessoa, na 
comunidade, no mundo. Discerni­
mento pessoal e comunitário. Au­
tenticidade. Busca de união pessoal 
com Cristo. Deixar-se conduzir pe­
lo Espírito. Silêncio interior e re­
colhimento . . Pobreza de ser e sim­
plicidade. Respeito ao ritmo pes­
soal de cada um. 

3. Oração pessoal 

Oração. pessoal envolve tudo o 
. que somos, fazemos e iemos. Fa­
vorece a descoberta e experiência 
pessoal de Deus, na própria histó­
ria. Na escuta e contemplação, 

• • cresce sempre maIs o .compromlsso 
radicál com o Senhor que se vai 
revelando . na medida em que o 
buscamos, na disponibilidade e po­
breza de coração. Confrontando o 
evangelho com a pr6pria vida, o 
religioso encontra em Cristo .e na 
virgem Maria modelos perfeitos de 
oração e de união com o Pai. 

. 

Cristo dirige-se ao Pai e nos 
ensi na a rezar. Sente necessidade 
de oração e de silêncio. , Culmina 
sua vida na oração. Maria, orante 
silenciosa, aceitou a revelação total 
de Deus em si mesma. Manifestou 
sua pobreza e aceitação da vonta­
de de Deus no fiat. 

• 

4, Oração comunitária 

Toda oração comunitária supõe 
e decorre de um encontro ,pessoal 
coril Deus e de uma !profunda aber­
tura para o · outro. A oração co­
munitária é oração de pessoas e 
não de meros indivíduos. ":e, vi­
vência concreta e expressão eficaz 
de nosso estar com Cristo. For­
mamos uma comunidade não por 
estarmos juntos, mas porque esta­
mos no Senhor e o Senhor está 
em n6s." A oração comunitária ' 
é a vitalização da oração pessoal 
e da oração apostólica. Leva-nos 
a uma .maior solidariedade com Q 

outro e a um espírito eclesia!. 
. ' 

5. Vivência litúrgico-euêarística 

l'J'a oração litúrgica, Deus se nos 
comunica através de sua palavra 
libertadora e nós respondemos ao 
seu apelo com nossa fé. A oração 
-litúrgica é ' oração eclesial e exige 
um engajamento pessoal profundo 
na comunidade orante. Reconhe­
cendo o valor de todas as orações 
litúrgicas, queremos dar um acento 
especial à ' celebração eucarística. 

A eucaristia ocupa o primeiro 
e mais importante lugar em nossa 
vida. :e, .ponto de partida e de che­
gada, ao mesmo tempo. Todas as 
veZes que a celebramos, é um co­
nhecimento novo, dá-se o nasci­
mento 'da Igreja, bem como da' 
pr6pria comunidade. Daí a impor­
tância da celebração constante . da 
eucaristia em nossas comunidades 
para que nossa vida seja sempre 
um renascer no corpo do Senhor. 
Esta celebração nos santifica e nos 
compromete com o mundo novo 

613. 



que renasce dentro de · nós e de 
nossa comunklade, : tomando-nos 
missionários. A eucaristia opera 
em nós uma mudança profu1).da. 
e fator essencial e indispensável 
na formação. 1'l uma . experiência 
sensível e profunda que o homem 
tem de Deus. . 

6. Conseqoências 

A vivência da oração provocará 
no religioso a necessidade de reas­
sumir continuamente . seu· compro­
misso pessoal: com Deus, na vi­
vência da consagração; com Cristo, 
que é expressão da incarnação de 
Deus para nós; com o mundo, co­
mo colaborador de Deus na cria­
ção e redenção, tendo como con­
sequência: vida missionária, teste­
munho de vida através do qual 
atingirá .() mundó secularizado, vi­
vência radical do evangelho, dis­
cernimento do aqui e agora, liber­
dade interior, disponibilidade e 
abertura. 

V MISSÃO 

o religioso, compromissado pela 
fé com . o plano salvífico, numa ati­
tude permanente de oração, na des­
coberta progressiva, pesSoal e co­
munitária de si mesmo, do outro e 
de Deus, é presença .....:... testemunho 
nc mundo e comunhão >com o 
povo de Deus. Por isso, .o formane. 
do seja preparad.o a 11m engajamen­
to na missão da Igreja, para encar­
nar, anunciar e promover os valo­
res evangélicos. Consideramos im­
portantes ós seguintes aspectos: 
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1. Levantamento e analise 

. Dos· documentos da Igreja e das 
ciências sociais à luz dei eva·ngelho. 
Da realidade sócio"'!lolítico-econômi­
ca brasileira. Da realidade eclesial 
cm ambito mundial, nacional, re­
gional e local, através de informa- . 
ções, cursos teóricos, · pesquisas, es­
tágios. 

2. Inserção na realidade 

Movimentos de Igrejas. Ativida­
des paroquiais e diocesanas. PaT­
ticipação nos movimentos de pasto­
ral vocacional. . Participação na 
Pastoral de C.onjunto. Atividades 
relativas à promoção humana. Par­
ticipação em encontros intetcongre­
gacionais. Integração em ·pequenas 
comunidades engajadas no meio em 
que · vivem. Testemunho pessoal e 
comunitário de vivência evangélica. 
Descoberta de novas formas de po­
.breza. Papel de animador no seio 
da comunidade local. Ministérios 
institucionalizad.os ou não. Capa­
citação profissional. Localização da 
casa de formação de modo a per­
mitir estilo de vida simples e com­
plOllletida. 

.J. Atitudes exigidas 

Senso crítico. Espírito criativo, 
de conversão, de transformação e 
libertação. Atenção e atualização 
do carisma do fundador. Disponi­
bilklade, serviço e participação. 
Sensibilidade missionária, solidarie­
. dade com a Igreja perseguida. In­
terioridade, prioridaqé ao ser · so­
bre o fazer. Atenção às caracte­
rísticas próprias do povo latino-



• 
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americano. Comprometimento com 
os deserdados, lutando contra as in­
justiças. Elaboração sistemática, 
execução acurada e avaliação cons­
tante. Despojamento, luta contra á 
mentalidade' de privilégiqs e bur­
guesia. ConsCiência de que a mis­
são' é uma interpelação. Viver o 
gratuito e não avaliar a' ação em 
termos de eficiência. 

VI AGENTES DE 
FORMAÇÃO ' 

É iinportante ressaltar a ação de- ' 
cisiva ' de Deus em todo o proces-

, so de formação. 

1. Formando 

Do ·formando egpera-se: certo 
grau de maturidade. Ausência de 
condicionamentos graves, de modo 
que po~sam assumir .a vida religio­
sa livre ' e conscientemente à ' luz da 
fé. Abertura para o diálogo que 
promoverá o encontro consigo, com 
o OUtro, com Deus e com o mun­
do. Senso crítico. Corcesponsabi­
lidade e liberdade. Iniciativa pes­
soal. Capacidade de engajamento 
na pastoral. Encaminhamento para 
urna profissão segundo o carisma 
próprio do Instituto. 

2. Formador 

2.1. Comissão de formação: 
Grupo que elabora o planejamen­
to, promov~. cursos e preocupa-se 
com a a(lja)ização da formação. 
Refletir sobr&- o processo formativo, 
avaliá-lo e niantê-lo. Oferecer sub­
sídios para a sua realização. Ani-

• 

mar todos os agentes. Estar aber­
to aos apelos de renovação. 

2.2. Equipe e cOmunidade de 
formação: acompanha e orienta o 
formar.do no ' seu processo de cres­
cimento. Deve ser testemunho pes-

, soaI e comunitário: De vida con­
sagrada na vivência alegre das vir­
tudes e conselhos evangélicos; de 
oração; de reflexão; ' de diálogo; 
de espírito crítico; de capacidade 
de correr risco; de confiança e li. 
berdade; de inserção na realidade 
da Igreja e do mundo contempo­
râneo, especialmente nacional; de 
'aceitação e de respeito ao forman­
do como pessoa integrante da co­
'munidade. 

2.3. FOID1odor: além do já ci­
tado, esperacse especificamente do 
,Formador:' ,maturidade afetiva e 
'equilíbrio. Relacionamento ' inter- ' 
pessoal e ' abertura para o diálogo. 
Orientação amiga; otimista e con­
fiante. Concrescer, caminhar-jun­
tos, sem dominar, numa presença 
animadora e alegre. Atualização e 
formação permanente. 

3. Agentes externos 

Ajudam no processo formativo: 
intercomunicaçõe's 'congregaciónais e 
• • • iUtercongregaclOnals; encontros, cur-
sos e retiros etc.; engajamento apos­
tólico; estágios de acordo com o 
carisma da congregação; ambiente 
profissional; meios de comunicação; 
grupos de reflexão. 

4. Ambiente físico 

Ambiente ,familiar. 
pessoal. Inserção no 

, 

Interiorização 
• meIo. 
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• FREI ALBERTO BECKHA.USER, OFM 

• 

I. Natal e ,Epifania: 
O Senhor se 'manifesta 

Cada ano, a Igreja revive as 
principais ações salvíficas chama­
das mistérios de Cristo, ressaltan­
do ou comemorando em cada tem­
po um , aspecto do . mistério de Cris­
to total. Assim, o Advento cons­
titui 'o ponto de partida e de che­
gada de um círculo da espiral dos 
anos que 'vivemos, caminhando em 
peregrinaç ão ao encontro ' do Cris­
to que se há ,de manifestar em sua 
glória. 

1. F e~tas da manifestação 
do Senhor 

, . 
o ciclo do Natal não deve ser 

restringido à Festa de Natal. Atin­
ge todas ' as , demais festas em que 
Cristo se manifesta de alguma ma­
neira como o Salvador. Temos, 
assim, sua ma"nifestação no Nasci­
mento em Belém, celebrado no Na- ' 
tal. Nessa mesma festa temos o 
aspecto da ' manifestação ' na visita 
dos pastores. ~egue a Festa da Sa­
grada Família em que Cristo se 
manifesta ~o Templo. Vem depois 
a ' Festa da Oitava do Natal, hoje 
chamada Festa de Nossa Senhora, 

• 
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Mãe de Deus, onde aparece o Evan­
gelho em que Cristo é circuncidado 
e recebe o nome de Jesus. Nova­
mente ele se I!1anifesta como Sal­
vador. Seguem as .festas da Epifa­
nia em que o Senhor se manifesta 
aos povos como Salvador; o Batis­
mo de Jesus em·' que ele aparece 
como . o Messias .que inicia sua mis­
são. Temos aimia o primeiro Iili­
lagre, o de Caná, em que Cristo se 
manifesta como quem tem poder. 
Os discípulos crêem nele. Por fim, 
a Festa da Apresentação de Cristo 
ao Templo, · .. encerra este ciclo de 
festas da manifestação do Senhor, 
apresentando-o . como luz das nações. 

. . 

2. A 'llSJ)irlh'ldldade deste ciclo 

A Liturgia não evoca apenas os 
mistérios de Cristo, mas vive-os no 
presente. Cristo não se revelou 
apenas no passado, 1Danifesta-se 
hoje, qúando 'aIgreja, reunida, co­
memora os mistérios '· de sua mani-
festação. , 

Importa, pois, refletirmos como 
nós podemos viver o nascimento de 
Cristo e sua D?anifestação ou, como 
Cristo poderá continuar a nascer e 
a se manifestar em nós e nos ou­
tros -hoje. 

a) Nascemos com Cristo no Natal 

Como. dizia Orígenes: "Que me 
adianta Cristo ter nascido em Be­
lém, se ele não nascer no meu co­
ração?". Comemorando o nasci­

. mento de Cristo, . a Igreja, cada 
um de nós, é chamado a nascer 
também. No Natal vivemos o mis­
tério do encontro entre o céu e a 

• 

• 
• 

terra, entre o ' 'divino e o hlimano. 
Deus torna-se humano para que '0 
humano . se torne divino. ·Esta rea­
Hdade vem expres.sa de· modo ma­
ravilhoso no primeiro Prefácio de 
Natal: 

"Quando o vosso Filho se fez 
homem, nova luz da vossa glória 
brilhou para nós, para que, . vendo 
a Deus ' com nossos olhos, apren­
dêssemos a amar o que não vemos". 

No segundo Prefácio a Liturgia 
se expressa desta forma: 

"Ele, no mistério do Natal que 
celebramos, invisível em sua divin­
dade, tornou-se visível ' em nossa 
carne; gerado antes dos tempos, en­
trou na história dos homens e, er­
guendo em si o m.undo decaído, 
restaurou a .integridade do universo, 
para ch;lmar novamente ao reino 
celeste o homem que se perdera". 

Também no terceiro. Prefácio vem 
muito bem expresso o mistério do 
Natal: 

"Por ele, realizou-se neste dia o ' 
maravilhoso encontro que nos ·faz 
renascer, pois, enquanto o . vosso 
Filho assume a nossa fraqueza, a 
natureza humana· recebe uma in­
comparável dignidade; torna-se de 
tal modo um de nós que nos tor­
namos eternos". 

A eternidade .penetrou no tempo, 
para que o tetttpo pudesse penetrar 
na eternidade. No Natal vivemos 
o início da salvação. 

Isso acontecerá se Cristo nascer 
em nós, . manifestando-se em nós. 
De vários modos ele se maniofesta 
em nós: Vivendo, em espírito de 
acolhimento, nos 5 a humanidade 
coritemplada e aceita na de· Cristo: 
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reconhecendo o . Menino' de Belém 
como nosso Salvador; par.ticipando 
dos Sacramentos pascais nas festi­
vidades de Natal; realizando em 
·nós a humilde atitude de serviço 
que . Cristo manifestou, assumindo 
a condição de criatura. Fá-lo-emos 
se soubermos deixar Cristo nascer 
em nós na caridade <fraterna. 

Cada qual poderá continuar a 
refletir como Cristo pode nascer em 
nós neste tempo de Natal, para . que 
se faça Natal em nossa vida. 

b) Cristo se in31úfesta 
eni DÓS na Epifania 

o mistério da Epifania continua 
o do Natal, pois Natal é também 
epifania, isto é, mani-festação. Como 
'Cristo deseja encarnar-se em nós, 
como ele deseja nascer em nós, 
quer também mani,festar-se em nós 
e por nós. O Natal para cada cris­
tão deve transformar-se em epifa­
nia. Diz o Pre<fácio da Festa da 
Epifania: 

"É nosso dever entoar um cân­
tico em vosso louvor, porque hoje, 
para iluminar todos os povos, re­
'velastes o mistério de . nossa salva­
ção fazendo vosso Filho aparecer 
em 'nossa carne mortal para reno­
var-nos na glória da sua imortali­
dade." 

Os sábios do Oriente à procura 
do Messias são todos os homens 
e somos cada um de nós. Envol­
tos nas trevas também nós cami­
nhamos à procura de algo mais, 

. que nos é revelado na bondade de 
Deus. 

Como eles, também nós somos 
guiados por lima estrela. E são 
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muitas estas estrelas. A estrela da 
Pala vra de .oeus, a ·.estrela das obras 
da criação, a estrela da fé, a estrela 
da Igreja, dos Sacramentos, a es­
trela . do amor dos nossos irmãos, 
todos eles guias que nos condu­
zem a Belém, ao encontro do Sal­
vador. E a veroadeira estrela, o 
sol que ilumina nossa vida, quando 
então todas as demais desaparecem 
n( seu brilho, é o próprio Cristo 
que ilumina o nosso caminho de 
volta para as missões que nos são 
cOlrfia-ctas neste Il!undo. 

É preciso que, celebrando a festa 
da Epifania, nos deixemos guiar 
por estas estrelas para que também 
nós possamos em nossa vida en­
contrar o Salvador e colocar a seus 
pés aquilo que temos de mais pre­
cioso, a nossa própria vida. 

Se por um lado nós somos guia­
dos e conduzidos pela estrela, por 
outro, recebemos a missão de tor­
nar-nos outras tantas estrelas que 
iluminem e guiem nossos irmãos à 
procura do Messias. 

c) Outras festas 
de manifestação do Senhor 

As outras festas da Manifestação 
do Senhor mereceriam também 
maiores considerações. Diremos al­
gumas palavras apenas para que 
possamos viver em maior profun­
didade a espiritualidade d e s t e 
tempo. 

. Na Festa do Batismo de Cristo 
se manifesta a missão messiânica 
de Cristo como Filho muito amado 
do Pai, como sacerdote, rei e pro­
feta. 

'. 



. o primeiro milagre nas Bodas 'de 
Caná é sinal de sua · missãomes­
siânica, de tal forma que os discí­
pulos creram nele. 

A apresentação do Senhor ao 
Templo manifesta-o como · luz . das 
nações. Jesus é o navo e verda­
deiro Templo de Deus entre os 
homens. Sendo acolhido' pelo Ve­
lho Simeão, também ele se trans­
forma em Templo de iDeus. Assim 
todos os homens são chamados a 
tornar-se templos de Deus na me­
dida em que acolherem o Messias 
em suas vidas. A Festa da Apre­

. sentação de Jesus ao Templo nos 
lembra de que somos templos de 
Deus pela nossa vocação batismal 
e que devemos torná-lo cada vez 
ruais belo, acolhendo Cristo em nos-
sa vida. ' 

Será de grande proveito ainda 
acompanhar as leituras bfblicas nes­
te tempo, sobretudo as do Evan­
gelho. Veremos que será um en­
çontro com Cristo que se mani­
festa das mais diversas formas. Ele 
é apontado por João Batista, reali­
za seus primeiros milagres, faz 
curas, ensina como quem tem po­
der, chama os primeiros discípulos. 

Lembro, por fim, que a pieda­
de cristã coutempla todos estes mis­
térios do ciclo 'de Natal na devo­
ção do Rosário pelos mistérios go­
zosos. A Anunciação, a Visita de 
Maria à sua prima ' Santa Isabel, o 
Nascimento de Jesus em Belém, a 
Apresentação ao Templo, o Encon­
tro com Jesus no Templo dispu­
tando com os doutores. A devo­
ção do Terço 'Poderá muito bem' 
ser valorizada · neste sentido. 

11. Questionário para eventual reflexão . em grupo 

1. O que significam Natal e Epi­
ta nia em minha vida pessoal, na 
minha comunidade religiosa; na co­
munidade ec1esial em que estou 
inserido? 

2. Como poderemos continuar a 
fazer Cristo nascer entre os homens? 

3. Quais . as consequências desta 
afirmação: "A .Liturgia não evoca 
ape~as os mistérios de Cristo, mas 
vive-os no presente"? 

111. Celebração da Palavra de Deus 

1. Acolhimento 

Reunida a comunidade, entoa-se 
o canto: Vinde, cristãos (Cantos e 
Orações, n.o 360). 

D: Um dia apareceu a bondade de 
Deus, nosso Salvador, e o seu 
amor para com os homens. 

T: Demos graças a Deus! 

D: Cristo nasceu em Belém. De­
seja nascer também em nossos 
corações por sua Palavra e pela 
manifestação de nossa caridade 
fraterna. Preparando-nos para 
ouvir o anúncio do nascimento 
do Messias como outrora os 
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pastores nas campinas de Be­
lém, oremos uns instantes, em 
silêncio. (Silêncio). 

D: Ó Deus onipotente, agora que 
a nova luz do vosso Verbo En­
carnado invade o nosso cora­
ção, fazei que .mauifestemos em 
ações o que britha pela ·fé em 
nossas mentes. Por Cristo nos-

. so Senhor. 

T: Amém. 

. 2. Leituras 
, 

Primeira' Leitura: Is 52,7-10 
. (Missal Dominical Festivo, p. 43). 

Tema: . Ús confins da terra ve­
rão a salvação de nosso Deus . . 

Comentarista: Do alto dos mu­
ros de Jerusalém restaurada o pro­
feta contempla o cortejo de exila­
dos voltando a Sião. A "boa nova" 
lhes é anunciada. A verdadeira . . ' 

"boa nova" de Deus é Jesus, seu.· 
nascimento, sua vida terrestre, sua 
paixão, morte e ressurreição. (Faz­
se a leitura). 

Silêncio de meditação. 

Pode seguir uma contribuição es­
pon tãnea para edificação mútua. 

Aclamações: 

Uma voz. Bem proclamado: 
. , 

Um Menino nasceu para nós: um 
Filho nos .foi dado. 

O poder ' repousa' nos seus om­
bro •. 

Ele será chamado "Mensageiro 
do Conselho de· Deus". . 

Exulta, filha de Sião! Canta lou­
vores, filha de Jerusalém! 

.oc.fJ _ . 
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'Eis que teu . rei vem a .ti: o san­
to, .0 Sa1vador ' do mun40. 

Evangelho: Lc 2,8-20. (Pode ser 
dialogado) . 

D: Podemos meditar 'Por algups 
instantes sobre o Evangetho . . Quais 
os 'sinais que encontraremos para 
encontrar o Messias? Os ' cristãos 
encontrarão em nós o Salvador? 
E a atitude ' dos pastores: . Eles dei­
xaram suas ' oferendas aos pés do 
Menino e voltaram aos seus . afa­
zeres glorificando a Deus. E nós? 
Qual a nbssareação diante do Sal­
vador nascido em Belém? Deixa­
m040 nascer apenas em Belém? 
Qual . minha atitude diante do Sal­
vador presente em minha irmã, no 
pobre, no marginalizado? 

3. Resposta à Palavra 

Canto: Nasceu-nos um menino 
(Cantos e Orações, D.o 362). ' 

Oração dos fiéis: 

D: Irmãos, nesta celebração da 
manifestação da bondade de . Deus, 
nosso Salvador, em que se mani­
festou o seu amor pelos homens, 
elevemos a Deus as nossas .orações. 

1. Para que a Igreja de Deus 
acolha com fidelidade e alegria 
aquele que a Virgem imaculada 

. concebeu pela palavra e deu à luz 
de modo inefável, roguemos ao 
Senhor. 

2. Para que nossos encontros e ' 
presentes de Natal sejam de fáto a 
expressão do grande dom que o 
Pai enviou a ' este mundo, o Sal­
vador, roguemos ao Senhor. 

3. 'Pelos que padecem fome, 
doença ou solidão para que o mis-
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tério da manifestação de Cristo os 
reconforte na alma e no corpo, ra­
guemos ao Senlhor. 

4. Pelas. famílias de nossa pa­
róqnia, para que, acolhendo o Cris­
to, aprendam a recebê-lo nos po­
bres; roguemos ao Senhor. 

5. Pelas alegrias, pela concór­
dia, por toda felicidade que senti­
mos neste Santo Natal, obrigado ' 
SeO'hor. 

T: Nós vos agradecemos, Senhor. 
(Intenções livres) 

D: Senhor, nosso Deus, fazei que 
as súplicas de vossos fiéis vos 
sejam agradáveis pela interces-

são da Virgem Maria, que me­
receu trazer o Homem Deus em 
seu seio imaculado. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

T: Amém. 

Renovação do empenho: 

Caso não seguir a Celebração 
Eucarística, a Comunhão ou a Bên­
ção com O Santíssimo, o grupo re­
nova sua adesão a Deus e aos 
irmãos no Espírito de Natal, pres­
tando uma homenagem ao Menino 
Jesus no presépio, onde se poderá 
proferir a seguinte oração: (Mis­
sal Dominical Festivo, p. 494) 

Diante do presépio 

Senhor, 
os aDÔS voam : ·dépressa. 
Mais uma vez chegou o Natal. 
As coisas se repetem: presentes, 

. . [sorrisos, 
troca de saudações, comida gostosa . . 
A gente vive um ambiente diferente. 
Parece que de Tepente o mundo 

[ficou bom, 
os homens querem compreender-se, 
o mal fugiu da casa de nossa vida. 
Mas Natal, Senhor, não é somente 

. [isso. 
Eu quero parar agora diante de teu 

[presépio. 
Fecho meus olhos e vejo ' sobre teu 

[rosto 
o. semblante de Aluísio, Raquel, 

[Nélson e ·Madalena. 

4. Conclusão do rito 
Conclui-se com O canto: Noite 

feliz (Cantos e Orações n.o 359). 
. D: Irmãos, alegremo-nos todos 

no Senhor; hoje nasceu o Salvador 

Tu, Senhor Jesus, tu és um dos 
[nossos. 

N osso coração não é mais ·solidão. 
'Atrás de todos e .de cada um dos 

[rostos 
dos meus companheiros de cami-

[nhada eu te contemplo. 
Minhas e nossas esperanças, minhas 
. . [e nossas angústias, 

meus ' e nossos sonhos foram vividos 
[por ti. 

Quando eu te contemplo no 
. [presépio 

nasce dentro de mim uma espe­
[rança· sem limites. 

Eu creio no homem, porque tu, 
. [Senhor Jesus, 

foste homem como todos os homens 
[da face da terra. 

, 
do mundo, desceu do ceu a verda-

. deira paz!. 
E termina com a saudação da 

paz e eventual entrega de uma lem­
brança da celebração. 
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Nos Séculos X~XI: 
No Ocidente ' 

Também no Século XII encon­
tramos diaconisas. Mas o que são 
estas diaconisas? São elas diaconi­
sas no sentido das diaconisas do 
NT e da Igreja Primitiva? 

Pedro Abelardo afirma que as 
santas mulheres, que tinham aderi­
do ao colégio apost6lico e que as­
sistiram a Jesus, aos apóstolos e às 
viúvas pobres, foram feitas diaconi­
sas antes da in'stituição dos sete diá­
conos. Depois dos ap6stolos vêm as 
diaconisas. Pedro Abelardo para 
afirmar isso, se baseia nos Santos 
Padres, principalmente em Orígemis, 
Cassiodoro, Cláudio, Jerônimo, Epi­
fânio. 

O apóstolo, escreve ele, ap6s fa­
lar dos bispos, une a eles os diâ- , 
conos, e aos diáconos une a insti­
tuição das diaconisas: "As mulhe­
res também sejam honestas" (1 Tim 
3,11). Após falar que o bispo e o 
dIácono devem ser homens de uma 
s6 mulher, o mesmo exige das mu- , 
lheres diáconas (isto é: que sejam 
mulheres , de um ,s6 homem). 

, 

Mas estas diaconisas, estas minis­
tras, ainda existiam no tempo de Pe­
dro Abelardo? Ele compara as mon-
• .Ias, a quem prega, com as santas 
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mulheres; que ' os sete' diáconos diri­
giam, às quais os sete d'oram pre­
postos. "Ap6s os apóstolos, ·a vós 
por primeiro teve por diáconos". 
Parece, portanto, que todas as mon­
jas são por ele vistas como diaconi­
sas. Mas no fim do Sermo 31 ele 
parece compará-las (as monjas vir­
gens) co"m Maria. Maria recebeu 
como diácono Um ap6stolo, que era 
João. Na ' sua carta a Heloísa des­
cobrimos que a abadessa é chamada 
diaconisa. E no comentário à epís­
tola aos romanos ele aJfirma que as 
diaconisas de antigamente, são as 
abadessas . ou madres de hoje. 

O que resta das diaconisas no 
tempo ' de Abelardo? Nada pratica­
n1ente. As ' abadessas são diaconisas, 
isto é, recebem . a ordenação de dia­
conisa? As outras monjas num ser­
mão também são chamadas de dia­
.conisas·. O que são para ele as dia­
co.nisas do ' NT e da Igreja primi­
tiva? Pedro Abelardo une as dia­
conisas ao diaconato. Elas existem 
já aotes dos diáconos, logo após os 
apóstolos. Foram constituídas no 
ministério da Igreja. As diaconisas 
do NT parecem ser, portanto, em 
tudo iguais aos diáconos. . . . . 

Felipe de Harveng (1183) afirma 
que as monjas não podem servir ao 
altar, não porque não sejam santas 
ou não tenham a ciência, mas por­
que a autoridade eclesiástica não 
admite o sexo feminiD<~ a confeccio­
nar os . sacramentos. Disto pode-se 
deduzir que as diaconisas abadessas 
existentes naquele tempo não ser­
viam ao altar. 

No Pontificai Romano do Século 
XII encontramos, além da bênção 
da' abadessa e da' viúva, que quer 

• 
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entrat no mosteiro, uma missa para 
consagrar "ma diaconisa. O conteú­
do da consagração nos dá a enten~ 
der que se trata de uma viúva que 
recebe o diaconato feminino, o qual 
lhe é transmitido pela imposição das 
mãos. 

Será que no Século XII, em Ro­
ma, ainda se realizava a consagra­
ção de diaconisas? Ou será que este 
rito existe no PontificaI só para 
constar? A verdade ·é que no Século. 
XI ainda encontramos três papas 
que concedem a três bispos de 
Portugal o direito de ordenar dia­
conisas. Note-se, era necessário pe­
dir licença. Isto é um sinal que se 
queria restringir, dificultar a orde­
nação das mesmas. Quanto à Roma, 
'oadase pode afirmar. 

No .oriente 

As virgens que' dedicavam a sua 
vida a Deus viviam sob a direção 
e proteção do . bispo. Chegadas aos 
quarenta anos eram ordenadas dia­
conisas. Se uma diaconisa fosse or­
denada antes, seria deposta, diz o 
canonista oriental do .Século XII, 
Zonaras . 

Existia ainda a diaconisa no Sé­
culo XII em Constantinopla? Teo­
doro Balsamon (1140-1195), co­
mentando o cãnon 15 do Concílio 
de Calcedônia, que trata da idade 
das ' diaconisas e das penas a" infli­
gir às que ·.foram infiéis, afirma 
que O presente cãnon caiu comple­
tamente em desuso, pois a diaconisa ' 
não se ordena mais, embora certas 
ascetas abusivamente se digam 'dia­
conisas. 'E Teodoro Balsamon com­
preende a função da diaconisa no 
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sentido de função no altar, pois, 
' diz ele, como pode ela ' exerc-er o 
ofício {\a diácona, se ela não se 
pode aproximar {\o aliar? Mas por­
que foram elas afastadas diJ. altar, 
quando antigamente tinham · um lu­
gar junto dele? E responde, por 
causa de suas menstruações. Mas 
ele afirma que as diaconisas {\e hoje, 
e são ' as que abusivamente usam 
· este nome, dirigem a reunião das 
mulheres na igreja (1). 

. . 

Irineu Doens ' a.firma . que no fim 
do ' Século XII h$yia na Hágia SOfia 

.de Constantinopla . diaconisas (2). 
Ora, ' Teodoro Balsamon diz "que 
não .havia. Como resolver o proble­
ma? Muito simplesmente. Distin­
gui!ldo entre diaconisas e diaconi-

· sas. Para Irineu .Doens as diaconisas . . 
têm a fun.ção de cuidar da ordem 
na galeria .gas mulheres. Para Teo­
doro Balsamon ' elas não são '{\iaco­
nisas -no verdadeiro sentido, isto_é, 
diaconisas (\o altar. 

Do ~éculo XIII 
ao Concílio de 

. ' t.' , ' ) . , 
Trento 

Ainda no ' 'PontificaI de Guilher­
me Durando (1:231-1296) encontra­
mos um parágrafo sobre a ordena-

· ção ' da dJaconisa. Mas existiam dia­
coáisas. no tempo {\e .Guilherme Du­
rando? Não. Ele mesmo explica que 
no ·seu . tempo não se faziam mais 
diaconisas. Boaventura refert?se a 

' cãn'ones que provariam, ' segundo os 
montanistas" .' que antigamente as 
diaconisas recebiam a. ordem. No 
Suplemento, é dos· discípulos de To­
más, lê-se: Nos Decretos se faz 
menção delas. Igualmente Escoto e 
Durando de S. ·Ponciano. Quer {\i­
zer . que para eles todos, as diaco-
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!!lisas são algo do passado. Também .. 
no Oriente, no tempo de oBarhebreus 
(1225-1286), ela~ não mais exis­
tiam, a não ser em comunidades 
afastadas da Igreja (3). 

A mulher pode receber a ordem? 
Sim. 
Mas estas diaconisas tinham re­

cebido alguma participação na Or­
de!p? TodOs os quatro teólogos aci-
ma nomeados se ocupam, do pro- . 
blema. Prinieiramente dão os argu- . 
;mentos favoráveis: pareCe que' a mu­
lher é apta ' para receber a Ordem. " 
Depois ' vão desfazer estes argumen-
tos e dar a sua opinião que é con­
trária, isto é: .a mulher não é apta . 
para receber a Ordem. Vejamos pri­
meiro os argumentos ,favoráveis. Ela 
é apta: 

1. Débora (Juízes 4,4) julgou e 
presidiu Israel. Portanto, parece . que 
à mulher compete o poder judicial, 
maximamente quando plena de ,gra­
ça. Logo, também o poder sacer- ' 
dotal. . . 

2. A certas abadessas é dado o 
poder de dirigir comunidades. Lo­
go, parece que lhes convéni tam­
bém o poder de absolver .. Pela mes­
ma razão parece que se lhes p()Ssa 
(:eouferir a ' Ordem . . " , 

3. A Ordem visa ·' a alma, que 
não tem sexo e não o corPo da 
pessoa. 

4. Não há maior perfeição que 
o estado religioso, nem maior for­

. taleza que o martírio. Ora, as mu­
lheres são admitidas aos dois esta­
dos. Logo, podem e devem ser ad­
mitidas também ao sacerdócio. 

5. A · profc;cia como ofício é 
maior que O ' sacerdócio. Orl!, vemos 
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que nos Reis (22,14) à mulher é 
concedido o ' dom da profecia. Lo­
go, também , ,I:he ' convém o sacer-
dócio. ' -

6. ' Em Cristo não há diferença 
entre o homem e mulher (Gál 3,20). 
Logo, também a ela pertence o sa­

. cerdócio. 

A m~er pode .-eceber a ordem? 
Não. 

Agora vamos ver então' a refuta­
ção destes ' argUnientos. Os ' teólo­
gos nos vão diZer porque a mulher 
não pode participar do sacramento 
dá Ordem. Ela ,não só são deve, 
pOI:qúe existe uma lei positiva ecIe­
siá~tícií" mas nem rnesmo pode on­

',tOlogicamente. iEla é exclusá por di-
" ceito: <divino da Ordem. 

... ' _. i "· .' ". , 

: ,S ' OP~nião comum, segundo Boa­
" veIítura; , de que as ,mulheres não 

pÓden:i ' rece;b~r as ordens sagradas, 
,PPl'que o ,cârion25 diz ,que é proi­
"bi(jo, às mulheres, e às monjas tocar 
os ,vasos sagrados e as palas e in­
,çensar ' ao redor ' do altar (Papa So­
tero)~ ' ,Se todos, estão de acordo que 
não ' devem ser ordenadas (porque 
existe unia , proibição eclesiástica), 
duvidani se o podem ao menos por 
direito ' divino. ' 

, " P.~ra ·, ordenar diaconisas e pres­
'bíterâs, ' os 'montanistas se apoia­
vam. , justamente nos cânones, que 
,mostnim; segúndo eles, que antiga-

'; 'mente as mulheres recebiam a Or­
dem. Assim a ' distinção 27 se te-

, fere a diaconisas roubadas ou soli­
citadas. A distinção 32 nomeia a 
presbítera e mostra que as presbí­
tetas eram viúvas, as mais velhas 
e as matronas. Disto se deduz que 
as diaconisas ' eram as que com os 

diáconos liam a homt1ia . e às quais 
se dava a bênção. Por isso, se deve 
crer que elas' fossem promovidas às 
ordens sagradas. 

Mas para Boaventura 'é mais 
prudente a opinião dos doutores, 
que ele não uomeia, que dizem que 
não deve e nem pode. Pois Cristo 
foi mediador, enquanto homem, 
Por isso só o homem pode signifi­
car o Cristo mediador. Esta posição 
é ,provada pela autoridade de mui­
tos santos, diz ,ele. A mulher não 
pode ser ordenada porque não po­
de representar o Cristo cabeça pois 
ela não 'pode ser a cabeça' do ,ho­
mem,embora possa ,ter poder tem­
poral. S o caso de Débora que teve 
'um poder temporal e não um poder 
sacerdotal. 

As abádessas têm uma jurisdição, 
mas não ordinária, quer dizer, não 
pOdem ordinariamente absplver ou 
ligar. Por isso, não tem ofício de , 
Ordem alguma. " 

Dizer que a ' Ordem sacerdotal 
visa somente a alma (quanto a esta 
o sexo masculino e feminino são 
igliais e por isso ela pode receber 
a Ordem), não 'Vale, porque de 
fato a Ordem visa a alma encarnada 
(também o corpo, portanto). Para 
o Suplemento, a fim de que haja 
sacramento, é necessário não só 'a 
coisa (res), mas também a signifi­
cação da coisa, que a mulher não 
tem, úm grau de eminência. Escoto 
dirá que é verdade que em Cristo 
não há diferença entre o homem e 
a mulher (Oál -3,8), mas isto s6 
quanto à graça e à glória; quanto 
ao gral,l de excelência, há diferença. 
Conforme Durando de S. Poncian<t" 
pela ordenação alguém é colocado -', 
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sobre os não-ordenados, mas isto 
nao compete às mulheres, pois o 
seu estado é de submissão, por cau- . 
Si\. da fraqueza do corpo e da im­
perfeição da razão.· 

O mesmo se deve dizer sobre a 
· perfeição e o martírio, que é algo 
de mais interior e que convém aos 
dois (a mulher pode ser mais santa 

· que o homem), mas a Ordem com­
pete tanto ao interior como ao ex­
terior, portanto, só ao homem. 

Para o Suplemento, efetuando so­
bre a mulher todas as cerimônias 
necessárias ao homem para · receber 
a Ordem, ela não recebe a Ordem', 
pois o ·grau da mulber é um grau 
de ·submissão. 

A mnlher pode receber a profe-.. -, Cla, pOIS esta nao e sacramento, 
· mas graça de Deus. E nesta ·se exi­
ge só a significação e não a ' coisa. 
A mulher é incapaz, porque a San­
ta Sé diz que todo o ministério da 
mulher é cheio de vitupério e por­
que 1 Cor 11 diz que é feio para 
a mulher cortar os cabelos. Logo, 
não pode receber a tonsura clerical. 

Duns Escoto dirá que o sexo fe­
minino não poderá receber o sacer­
dócio, porque 'Paulo diz que a mu­
lher não pode ensinar na Igreja 
(l Tim 2, 12). Por que ele o proi­
biu? ,Porque também Cristo o proi­
biu. A mulher não se permite, con­
tudo isto só após a queda, ter um 
grau eminente na espécie humana. 
No Gênesis se lê: "Tu estarás sob 
o seu domínio" (3,6). Para Escoto, 
esta seria uma razão natural que 
confirmaria as palavras de S. Paulo 
em 1 Cor 14,34. 
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Durando de S. Ponciano faz o 
seguinte raciocínio. S. Paulo nos 
transmitiu o que recebeu do Senhor. 
N o entanto ele ensina que às mu­
lheres não devem ser ordenadas, 
nem easinar, o .que é só permitido 
aos que têm a Ordem. Esta ordem 
não é só dos apóstolos, mas de 
Cristo, porque se Cristo tivesse da­
do a Ordem ao sexo feminino, os 
apóstolos não poderiam tirá-la sem 
prejudicá-las. Logo, por mandamen­
to de Cristo, elas não podem ser 
ol'denadas, por necessidade de sa­
cramento, isto é, o sacramento exi­
ge que seja ·homem. 

O impedimento para receber o 
sacerdócio pode ser que o oposto 
seja de necessidade-saéramento ou 
de necessidade-preceito ou de con­
veniência. As mulheres não podem 
receber a Ordem porque o sexo 
masculino é de . necessidade-sacra­
mento, pois Cristo só ordenou ho­
mens na ceia (Lc ,22,19) e após a 
ressurreição concedeu só aos após­
tolos o poder de remeter o pecado . - . (.To 20,22). Nem sua mae, a mais 
santa de todos os homens, foi pro­
movida a algum grau da Ordem. 

Para Rogério Juvenis, agostinia­
no, na sua intervenção conciliar de 
12 de dezembro de 1551, dizer que 
houve mulheres presbíteras é absur­
do e ímpio, pois elas foram excluí­
das das coisas sagradas. ' Antônio 

. Uglioa, franciscano da observância, 
no dia 19 de dezembro, afirmava 
que as diaconisas não devem ser 
enumeradas na ordem do diaconato, 
porque não recebem a imposição 
das mãos. 



Presbíte,as são as viúvas, as an­
dãs e as matronas (Boaventura). 
São viúvas, porque presbítero é o 
mesmo que ancião, Suplemento. 
Duns Escoto distingue entre a 
Igreja grega e latina. Entre os gre­
gos a presbítera .é a esposa do pres­
bítero. Entre os latinos ela é a viú­
va, ou a mulher virtuosa que pre­
side às demais ou também à aba­
dessa. Para Durando de S. Por­
ciano, ela é a viúva que cuida das 
coisas da Igreja de Deus. 

Diaconisa lia com os diáconos a 
homília . (Boaventura), na Igreja 
(Suplemento), por ordem da aba­
dessa. Aqui se trata da homília das 
Dl atinas, segundo Escoto, mas ela 
não lê o evangelho na missa, nem 
ministra ao altar durante a missa, 
Porei ano. Ela era abadessa ou prio­
ressa, que presidia às viúvas (A. 
Uglioa). Ela é diaconisa, não pela 
Ordem dó diaconato (Porciano), 
mas pela bênção (Boaventura). Ela 
não recebe a imposição das mãos 
(A. Uglioa). ,Tomás comentando 1 
Tim 3,11: as mulheres sejam igual­
mente honestas, diz que elas eram · 
as mulheres dos diáconos. Quanto 
à Febe ele a compara com as pie­
dosas mulheres que serviam ·a Jesus 
(Lc 8,2-3) e com a viúva da qual 
fala Paulo em 1 Tim .5,9, !)las sem 
usar a palavra diácona. Cajetano, 
comentando Rom 16,1 assevera que 
Febe era ministra, isto é, ocupava­
se da hospitalidade dos santos e 
distribuía esmolas. Quanto a 1 Tim 
3,11 afirma que se tratava, sem 

. dúvida, das mulheres dos bispos e 
dos diáconos, já que das outras 
mulheres se tratou anteriormente. 
Igualmente P. Lombardó as tem por 
esposas dos ·diáconos. 

Resumindo 

Quanto à · existência de diaconi­
sas no NT deve-se afirmar que elas 
existem. Mas o que são elas? Es­
posas dos diáconos? :s claro que 
estas existiram de fato. Mas diaco­
nisas com serviço dos pobres exis­
tiram? Parece que sim. Diaconisas 
com funções no altar? Bem, não é 
possível afirmá-lo. Existe sim um 
colégio de viúvas a serviço da 
Igreja. 

Na Igreja primitiva encontramos 
também um grupo de diaconisas. 
Parece que se deve dizer que em 
certo tempo e talvez num só deter­
minado lugar, a diaconisa foi con­
siderada fazendo parte do clero e 
participando no sacramento da Or­

. dem, pois recebia uma verdadeira 
ordenação. Mas a Igreja, fiel ao 
Espírito Santo, sabe adaptar-se às 
necessidades dos tempos e a dia­
conisa foi desligada do sacramento 
da Ordem. Ela desapareceu. 

Teve funções importantes no pas­
sado, .principalmente em relação às 
mulheres, como visitar e impor as 
mãos aos doentes do seu sexo; cui­
dar dos pobres e dos órfãos; vigiar 
as portas da Igreja, por onde entra­
vam as mulheres e manter a ordem 
na assembléia; fazer a unção das 
mulheres no batismo; fazer de inter­
mediária entre a·s mutheres e o bis­
po e o diácono; levar a comunhão 
para as mulheres doentes; distribuir 
a comunhão às crianças e às mu­
lheres na falta de presbítero ou diá­
cono; preparar os catecúmenos; cui­
dar do enterro dos mortos; cuidar 
da. limpeza das lâmpadas e mantê­
la's acesas; andar pelas casas ensi­
nando as mulheres e as jovens: 
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Entre os nestoriimos ela fazia de 
leitor. Entre os montanistas as dia­
conisas entram no santuário; fazem 
preces públicas; dão a comunhão 
às monjas; lêem a epístola e o 
evangdho; incensam; misturam vi­
nho e água no cálice, com licença 
do bispo. Vimos a reação cDntra as 
diaconisas. ,Mulher nãD deve tocar 
os vasos sagrados, nem aproximar­
se dD altar. Na França se diz que 
nãD se devem mais ordenar diaco­
nisas. Parece que os motivos são a 
heresia, a incontinência. Mas ape­
sar disso ela sobreviveu ainda du­
rante muito tempo. EncDntramD-la 
ainda em RDma nD Século IX. 

, 

ND período, SéculDs X-XII, dia­
conisa tornDu-se para muitas um 
título honDrífico, que levavam , as 
matronas veneráveis e abadessas. 
Retoricamente se chamavam tam­
bém tDdas as mDnjas de diaconisas. 
Parece que as abadessas recebiam, 
aD menDS muitas delas, a Drdena­
ÇãD de {iiácDna. Se .o diaCDnatD é 
.ou nãD sacramentD, parece que .os 
escritores desta época não se colo­
caram .o problema. No Oriente elas 
não ,recebem mais a ordenaçãD, mas 
existem mulheres {iiaconisas que di­
rigem .a assembléia {ias mulheres. 
No Século XHI não encontramos 
mais indícios da existência das mes­
mas. Existem só em comunidades 
afastada's da Igreja. Os escolásticos 
sabem da existência delas no pas­
sadD.Mas, segundo eles, nãD ti­
nham nenhuma ;função nD altar, em 
relação à Eucaristia. LDgD, elas não 
participam, nem pDdem participar 
no sacramento da Ordem. Algumas 
provas bíblicas {segundo exegetas 
modernos, de valor duvidoso) são 
suficientes para sacramentar a ex-
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clusão pDr direito divinD. Para eles 
a diaconisa lia com o diácono a 
homília das matinas, mas nãD o 
evangelho na missa, nem ministrava 
ao altar. DiacDnisas são as abades­
sas .ou prioressas. As mulheres de 
1 Tim 3,11 , SãD as mulheres dos 
diáconDs. 

As diaconisas hOje 

Várias tentativas foram feitas pa­
ra reintroduzir 'as diaconisas nDva­
mente. Na Rússia, na Grécia, entre 
.os prDtestantes. Assim na Rússia, 
em 1840, .o arquimandrita Makarrij 
Glukahrev dá esta sugestão aD me­
tropolita Filaret de ,Moscou, mas .o 
santo sínodD não a aceitou. Em 
1860 o padre A. Gumilevskj quis 
fundar uma congregaçãD de diaco­
nisas em união com .o conventD das 
irmãs de PetrosburgD, mas o ' con­
vento rejeitou a idéia. !Em 1906, 
nas normas para a renovação das 
cDmunidades paroquiais ,também 
são previstas diacDnisas . 

1) Elas são servas de Cristo e 
para isso recebem a DrdenaçãD. 

2) Pertencem ao clero e traba­
lham nas paróquias. 

3) Ocupam-se em primeiro lu­
gar na manutençãD da igreja e dos 
paramentos sacros. 

4) Durante as funções elas cui­
dam da ordem junto das mulheres 
e das crianças; preparam as crian­
ças para a primeira comunhão e 
assistem ao ,batismD das mulheres. 

5) O catecismo é uma parte sig­
nificativa dD seu ofíciD. 

6) Auxiliam o clero e .o conse­
lho paroquial nas obras caritativas; 
o.:upam-se da educação dDS órfãos; 



visitam os doentes e esmolam para 
• • as Igrejas. 

7) Em casa devem rezar, ler li. 
vros -ascéticos e de 'santos e assistir 
a todas as funções litúrgicas. 

8) Comungar, devem ao menos 
quatro vezes por ano e viver segnn­
do a sua vocação. 

9) Seu hábito deve ser modesto 
e ser semelhante ' ao das monjas. 

10) Idade canônica: 40 anos; 
são ordenadas pelo bispo pela im­
posição da estola. As que não têm 
a idade podem ser agregadas por 
uma bênção do pároco. 

11) Suas funções não são remu­
nerauas, mas na velhice ou em ca­
so de doença têm direito à ajuda 
e à manutenção por parte da paró­
quia. Estas normas são tiradas das 
antigas fontes do direito eclesiás­
tico e inspiradas nas liturgias orien­
tais (4). 

Desde 21 de novembro de 1957, 
e."iste na Grécia uma escola supe­
rior para diaconisas·assistentes so­
ciais da Igreja grega. As alunas são 
moças, que possuem o diploma da 
Faculdade Teológica de Atenas ou 
Salônica. Devem ter ao menos 30 
anos e devem querer dedicar-se ao 
t~abalho social nas paróquias, prin­
cipalmente nas grandes cidades. As 
primeiras diaconisas foram forma­
das no exterior nas escolas protes­
tantes correspondentes. Elas não 
mais recebem a ordenação que es­
tava em uso na antiga .Igreja bizan­
tina. Se em 1961 eram 15, hoje são 
menos ain{!a, porque as paróquias 
não as pedem: questão financei­
ra (5). 

Algumas considerações 
para o hoje 

Se é verdade que, ao menos num 
determinado lugar, a diaconisa foi 
considerada como fazendo parte do 
clero e participando no sacramento 
da Ordem, que recebia uma verda­
deira ordenação, que a Igreja des. 
ligou a diaconisa do sacramento da 
Ordem por motivos de Iheresia, de 
continência e pela falta do -batismo 
de mulheres adultas, então é -de 
perguntar-se se não seria novamen­
te oportuno que a Igreja ligasse 
certas funções, hoje exercidas pelas 
mulheres ao serviço da Igreja, ao 
sacramento da Ordem? 

No, momento em que os padres 
diminuem, em que a emancipação 
da mulher avança, não são estes 
sinais de Deus para que a Igreja 
aceite alegremente como já o fez 
no passado, a colaboração da mu­
lher? Aliás, ela já o faz de um 
modo com as catequistas, com as 
freiras que trabalham na pastoral, 
com as sacristãs, com as piedosas 
senhoras que visitam as doentes, 
que levam a comunhão para as 
doentes nos hospitais, as secretárias 
de paróquia, as dedicadas aos ser­
viços da CRB e da CNBB, e' no 
Nordeste de nosso Brasil temos as 
freiras vigárias, Ique dirigem paró­
quias, que presidem a oração litúr­
gica sem padre e que distribuem a 
comunhão. 

Elas realizam funções diaconais. 
Ora, no n.O 29 '<1a Lumen Gentium 
se lê que as funções diaconais são 
sumamente necessárias à vida da 
Igreja, 'e uma vez que elas dificil­
mente poderão ser exercidas na 
Igreja ' latina de hoje, o diaconato 
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masculino poderá ser restituído em 
futuro como próprio e permanente. 
Ora se isto vale para os homens 
pOI que não valeria também para 
as mulheres? As freiras vigárias do 
Nordeste do Brasil realizam o seu 
ofício sem bênção, sem ordenação. 
Por que não dar a estas mulheres 
uma participação no sacramento da 
Ordem? E por que não o diacona­
to? Contanto que se trate de um 
serviço, na Igreja, assunto como 
vocação estável. 

A história nos mostra que a 
Igreja sempre procurou dar às pes-

• • soas que assumiam um serviço na 
Igrej a de maneira estável uma 
bênção, uma consagração. Assim as . . 

ordens menores, não eram funções 
que os outros, os leigos não pudes­
sem fazer ou melhor os que não 
tinham recebido a ordenação. As 
diaconisas eram ordenadas, ao me­
nos recebiam uma bênção. Esta é 
a linha da história da Igreja. 

Alguém poderia dizer, mas para 
que? O que poderiam elas fazer a 
mais do que já estão -fazendo? E 
a mentalidade dos poderes tão di­
fusa mesmo entre os que se dizem 
para frente! Mas o sacramento não 
dá s6 poder, mas também é graça 
e ·compromisso. Cremos na graça, 
na sua necessidade? Cremos que o 
sacramento nos traz uma especial 
configuração com Cristo? E depois, 
ser oficialmente encarregado pela 
Igreja de uma determinada missão 
tem uma enorme repercussão ' sobre 
a pessoa que a recebe e a comu­
nidade dos crentes. E este fator é 
importantíssimo. A nossa Igreja, 
por pensar talvez demasiadamente 
em poderes, está sem oficiais, sem 
subo(iciais. ;a uma Igreja masculi-
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na. No entanto, na Igreja primitiva 
não era assim. Será que podemos 
esperar, como alguns, as primeiras 
diaconisas para0 ano dois mil? 

Algum leitor poderá observar 
que há provas bíblicas contra a 
ordenação da mulher, contra a sua 
particj,pação na Ordem em qual­
quer grau e isto por direito divino 
segundo os escolásticos. Certo, Cris­
to e os após tolos não escolheram 
nenhuma mulher para o sacerdócio, 
seria isto um argumento decisivo 
contra p diaconato sacramental da 
mulher? 

Haye van den iMeer, responde 
que se pode muito bem explicar 
pela situação social da · mulher na-

. quele tempo. Esta exclusão tam­
bém nada diz sobre os tempos fu­
turos, onde a situação da mulher 
pode mudar. Também não se pode 
argumentar que na última ceia, 
quando -foi instituído o sacerdócio 
não havia mulheres. Este "fazei isto 
em memória de mim" inclui tam­
bém o comungar? Se foi dito só 
aos Doze, como sabemos que tam­
bém as mulheres podem comungar? 
Se ,(oi dito só aos onze "ide e ba­
tizai", como sabemos que também 
as mulheres podem batizar valida­
mente? E assim van den Meer aca­
ba com todas estas objeções. 

Não seriam as passagens 1 Cor 
11; 1 Cor 14 e 1 Tim 2 uma pro­
va que as mulheres estão excluídas 
para sempre do sacerdócio e do 
diaconato? 

Van den Meer responde que não. 
Note-se que o autor se refere s6 
ao sacerdócio diretamente. Como 
sabemos que este calar na assem-



bléia, não ensinar, não são, como 
muitas normas de .Paulo, temporais, 
isto é, para aquele tempo, para 
aquela situação? ·Paulo proíbe orde­
nar bígamos; 'hoje a Igreja dirá que 
estas ordenações são válidas, mas 
·a ordenação de uma mulher seria 
inválida. Aonde se repreendem preso· 
bíteros diante de todos? (1 Tim 5, 
20). E que bispo escreverá ainda 
hoje aos escravos que sejam subi­
missos aos seus patrões? (1 Tim 
6, 1). O nosso autor continua mos­
trando que na história temos tam­
bém muitas proibições que hoje 
não se aceitam mais. 

Assim Cipriano descreve a ordem 
de sua comunidade: Capítulo 44: 
não ir ao juiz pagão; 46: a mulher 
deve silenciar; 48: não cobrar ju­
ros; 72: escravos devem servir ainda 
melhor a seu patrão; 78: não se 
deve falar com os heréticos. Todas 
estas normas já caíram. Por que 

(1) FORGET, M., Dlacona .. es, em DTh 
C 4,967): elas ainda existem, mas 
não são diaconisas verdadeiras, 
pois não recebem ordenação, nem 
se apro:ximam do altar. 

(2) DOENS, I., Der Dlakonat In den 
grlschl8chen und slawlschen Klr­
chen, em Dlaconla In Chrlslo, über 
die Emeuerung de. Dia1<onatea, 
heraulgageben von Karl Rahner u. 
Herbert Vorgrlmmler, em Quaello­
nes D.putalse 15/16, Erelburg-Ba­
sel-Wlen, Herder, 1962, (citação: 
Dlaconla) 145, nota 25: "Ende des 
12, Jahrhundert ·swaren Dlakonls­
sen In der Hagla Sophia noch mil 
dem Orilnungsdiensl aul dem gy-

aquela que diz respeito à mulher 
não poderia ·também cair? E assim 
van den Meer chega à conclusão 
que não existe uma prova defini­
tiva bíblica que exclua a mulher do 
sacerdócio, como não há nenhuma 
declaração definitiva do magistério 
a respeito (6). Eu direi consequen­
temente que não há prova bíblica 
ou declaração definitiva do Magis­
tério que exclua a mulher do dia­
conato sacramental. 

René Laurentin, num artigo pu­
blicado pela Famiglia Cristiano, 
1969, ·sobre o sacerdócio da mu­
lher, falll do seu espanto diante da 
fraqueza dos argumentos bíblicos 
e não-bíblicos que querem excluir 
a mulher da Ordem. Ele 'pensa que 
o primeiro passo da mulher para o 
sacerdócio seria a sua promoção 
para as ordens menores. Hoje, ele 
falaria em ministérios. . Pensa que 
até o ano 2000 teremos as primei­
ras diaconisas. Oxalá. 

nalkonltis (der oberen Frauengale­
rle) betraut". 
. 

(3) KERKVOORDE, A., Dle Theologle 
de. Dlakonales, em Diaconla, 240: 
" . .. In den Tagen des Barhebra­
eus bestanden sia nlcht mehr oder 
lêbten in Gemeinschaften, die von 
den Kirchen abgesondert waren". 

(4) DOENS, I" Der Dlakdnal In den 
grleachlschen u, slawlschen Klr­
chen, em Diaconla, 165-166. 

(5) Idem, 145-146. 

(6) VAN DEN MEER H., Prleslertum 
der Frau? em Quaesllon.... DIspu­
talae, 42, Frelburg. Herder 19611, 
15-20. 
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De 2 a 4 de outubro, realizou-se em Goiânia, Goiás, a Assembléia 
Regional Annal da eRB. Participaram Superiores Maiores te representan­
tes de núcleos :diocesanos. Da CRB-Nacional esteve presente o Secre­
tário jExecntivo, iFrei Constâncio Nogara. O programa teve por base 
o resultado de wn questionário . aplicado em todas as comunidades reli­
giosas da Regional: Vida Religiosa e Igreja Particular. Sobre os dados 
recolhidos os participantes refletiram e analisaram o tipo de vida reli­
giosa e·xistente na lRegional e o engajamento dos Religiosos e das Reli­
giosas na pastoral da Igreja Particular. O resultado da pesquisa o publi­
caremos proximamente. Na ocasião foi apresentado à Assembléia, o 
Relatório que segue. 

• 

Assembléia Regional 

Como ·primeira atividade apresen­
tamos a IH Assembléia Regional. 
Contou ela com uma participação 
ativa e interessada de umas 40 pes­
soas, incluindo os membr·os da Di­
retoria, do executivo, representan­
tes de dioceses, de diversas Con­
gregações e o Secretário Executivo 
da CRB-Nacional, .Fr. Constâncio 
Nogara. 

Sentiu-se grande preocupação em 
se conhecer mais e melhor a nossa 
realidade sob o prisma da VR e . - . sua mserçao DO aqUI e agora. Es-
tudamos a VR hoje, enfrentamos 
O fenômeno das pequenas comuni­
dades; o planejamento para o pró .. 
ximo ano. Surgiram muitas · suges­
tões consideradas ótimas. 

Junioralo Intercongregacional . . 

.. Ponto' alto da Vida da CRB­
Goiânia, foi, sem dúvida, ·neste 
exercício, o J uniorato. Fundado pe-
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la CRB, orientado pela CRB, mas 
entregue aos próprios ,formadores e 
aos Juniores das <Iiversas Congre­
gações. Constituiu-se uma equipe 
de formação. Queremos assinalar 
que atualmente os homens estão 
participando dessa . atividade. 

O programa foi elabora<jo e é 
conduzido pelas partes interessadas. 
Pensamos ter valido a pena tal tra­
balho dos formadores. Há <luas 
reuniões mensais dos Juniores com 
os .Mestres e um orientador espe­
cial. Além disso os mestres e for­
madores têm sua reunião mensal. 
Pretendem, e já começaram a fa­
zer, enfrentar o problema vocacio­
nal e de formação simultaneamente. 

Tarde de reflexão 
para religiosas 

Essas atividades mensais da CRB­
Goiânia durou até o fim de 1972. 
Com altos e baixos durou até essa 
época. Então a atividade foi en­
tregue a uma equipe para estudá-la 
e estruturá-la! Após consultas e es­
tudos a equipe julgou não haver 
condições de continuar. Era mais 
carga .que serviço. Em vez dessas 
tardes de presença .minguada e in­
certa julgou-se· melhor convidar os 
interessados para as manhãs de ora~ 
çâo que D. Antônio realiza aos 3.°' 
domingos no Instituto N. Sra. da 
Assunção com grande fruto e boa 
participação. 

Reuniões da 'Diretoria 

A Diretoria da CRB-Goiânia reu­
niu-se regularmente uma vez por 
mês em clima de oração e traba­
lho. Tentou dar resposta aos pro-

blemas levantados e realizar sua 
missão de . promover e animar a 
VR. Reune-se toda 2.a quinta-<feira 
no Instituto N. Sra. da Assunção, 
às 14 hs. 

Retiros e Encontros 

Embora não diretamente promo­
vidos pela ORB-Goiânia vem ao 
caso lembrar os encontros de Mi­
racema pregados por D. Fernando. 
Foram muito importantes como 
marco no surgimento de uma nova 
consciência de união e entrosamen­
to. De um participaram 40 religio­
sos e seculares e de outro, 25 reli-

• glOsas. 

Retiros Intercongregacionais 

Em Goiânia, de 12 a 19 de de­
zembro, realizou-se um retiro in­
tercongregacional, "Experiência de 
Oração", orientado pelo Pe. Artur 
Losada, SJ, com a participação de 
31 religiosos (número limite). Pe­
los depoimentos recebidos a ex-
periência foi muito apreciada. . 

Em Miracema, de 6 a 9 de ju­
lho, retiro espiritual para as reli­
giosas do Norte do Estado. Foram 
18 as participantes sob a orienta­
çao do Pe. Faliero Bonci que veio 
do Rio de Janeiro. As participan­
tes ficaram muito .entusiasmadas 
com ,a vivência desses dias de ora­
ção e caridade. Ficou uma per­
gunta: Por que tão poucas? 

Em Goiânia, de 12 a 16 do 
mesmo mês realizou-se o retiro pre­
gado p elo Pe. João Batista Libâ­
nio. . Participação: 39 religiosas, 
sendo que de uma Congregação 
havia 22. 
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Neste ano está previsto mais um 
retiro para 'homens .e mulheres de 
12 a 16 de dezembro. As inscri­
ções estão abertas. Pregador será 
o Pe. Carloni, da equipe de ltaici. 

Encontro de Coordenadores 
de Comunidades domésticas 

Com o desejo de um trabalho 
de reflexão, aprofundamento e es­
tudo . de realidades comuns pensou­
se nesse encontro. Realizou-se de 
15 a 19 de agosto no Cf L de 
Goiânia sob a orientação do Pe. 
Maurilo Sampaio. Estiveram pre­
sentes 16 Coordenadores, 1 homem 
e 15 mulheres. A nota constante 
dos reencontros do ano não faltou: 
entusiasmo dos participantes, não 
obstante o seu pequeno número. 

Curso de atualização 
teológica: Norte 

Orientado pelo Pe. Faliero Bon­
ei e Ir. Nilza Junqueira teve lugar 
em Miracema, de 9 a .13 de ju­
lho, com a presença de 22 reli-

• glOsas. 
Cursos de Teologia da VR. Es­

tão previstos 2 cursos, um para 
Goiânia, outro para a diocese de 
J ataí, ambos de âmbito regional. 
O orientador será o Pe. Maueir 
Gibin. 

O curso de oração e formação 
litúrgica que seria dado em Goiás 
por Fr. Eliseu ficou trans.ferido 
para outra oportunidade, devido ao 
acúmulo de tais . atividades na re­
gião. 

Por razão diferente adiamos tam­
bém o encontro vocacional previs­
to para os dias 10a 12 de setem-
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blO. A primeira carta responderam 
3 pessoas; a uma segunda, 4 ou 5. 
Julgou-se melhor dar um tempo 
para que a equipe de formação se 
prepare e assuma tal encontro, e o 
encontro seja o ponto de . partida 
de uma verdadeira e atualizada 
Pastoral Vovacional. 

Reflexão 

De acordo com a decisão da 
Assembléia e também com as re­
comendações do Encontro de Pre­
sidimtes e Secretários das Regio­
nais com a Equipe Nacional tenta­
mos .formar a equipe de reflexão. 
Ainda está caminhando com pas­
sos difíceis e incertos! Apenas se 
pode dizer que não é fácil em 
Goiânia manter uma equipe per­
manente de reflexão! Continuare­
mos tentando. Agora, nesse ,terreno 
da reflexão conjunta parece ter ca­
minhado bastante a equipe de for--maçao. 

Levantamento da realidade 

Enviamos a todas as comunida­
des de Goiás um questionário so­
bre VR e Igreja Padicular. Ao to­
do 250. ' Recebemos ' 50 respostas, 
c suficiente para uma boa pesqui­
sa, Bem, o resultado desse traba­
lho devidamente tabulado e anali­
s:ido estará nas mãos de todos os 
participantes da Assembléia. 

Correspondência 

Nesse período enviamos às co­
munidades 771 impressos diversos, 
2.260 exemplares do Vínculo, 2.146 
correspondências de várias espé­
cies. Colocamos toda a cota de li­
vros recebida do Nacional. 



• 

Nucleação 

Por último o trabalho em que 
gastamos mais tempo e dinheiro 
além da Secretaria. Fez..se um es­
forço para fazer descer a Regional 
até as bases. ,Por ocasião dos en­
contros de dezembro em Mirace­
ma o Secretário Executivo estabe­
leceu os primeiros contatos nesse 
sentido. Formou-se uma equipe pa­
ra iniciar os trabalhos na região 
Norte, tendo como ponto de apoio 
Miracema. Além disso 'foram visi­
tadas diversas comunidades das 
dioceses de Porto, ,Miracema, To­
cantinópqlis e Cristalândia. 

A Secretária Adjunta esteve em 
Goiás, Porto e 1t1lmbiara. No mês 
de abril foram dados os primeiros 
passos para a criação do núcleo 
de Goiânia aproveitando-se da 
reunião mensal das religiosas. Há 
agora uma equipe de coordenação 
em -funcionamento. 

Na Semana Santa, ,Itumbiara. No 
dia 22 de 'maio demos passos mais 
concretos com a presença de qua­
se todos os religiosos e de repre­
sentações de religiosas. Formou-se 
uma equipe provisória para cuidar 
da criação do núcleo diocesano. 

Após Itumbiara, Rubiataba. Aí 
os religiosos já têm encontros pe­
fJódicos. Mais do que criar um 
núcleo trata-se de afirmar 11m POII­

cc mais a mensagem da promoção 
e animação da' Vida Religiosa. No 

' mês de junho fez-se uma visita a 
S. Luís dos Montes Belos. 

No mês de ju~ho, novamente 
Miracema. Após estudo e maior 
contato com a realidade vê-se a 
impossibilidade de se formar ape-

• 

nas um núcleo no Norte. Daí par­
tir-se para a formação de núcleos 
diocesanos; O trabalho é intensifi­
cado em Miracema e em Porto 
Nacional. 

Finalmente, no mês de setem­
bro, estivemos em Jataí e durante 
a Assembléia diocesana são lan­
ç~das as bases para a criação do 
núcleo. Nesta como em quase to­
das as outras dioceses foram lan­
çadas as bases para os futuros 
núcleos. Não há ainda núcleo, 
constituídos. Há passos a serem 
dados antes de sua formalização. 
É semeadura, é esperança. 

Isto é uma rápida visão do que 
foi e do que deixou de ser a CRB­
Goiânia no que tange às ativida­
des em âmbito Tegional. Pensamos 
ter visto andar a ORB-Goiânia no 
serviço de promoção e ' animação 
da VR no Centro-Oeste . . Pensamos 
que existe mais conhecimento, mais 
entrosamento, menos preconceito, 
mais compreensão, muito de boa­
vontade, desejo de crescimento dos 
religiosos. No entanto muito resta 
a fazer no campo da abertura, do 
conhecimento, da 'participação, da 
sustentação. 

Concluímos com algumas per­
guntas. Neste ano, a ORIB-Goiânia 
respondeu de alguma forma, ainda ...... "'. que precana, as urgenCIaS e neces-
sidades da VR nessa região? 

O que se fez foi o urgente, o 
importante e o necessário? 

Era este o apelo de Deus? 
'Era esta a resposta aos sinais 

dos tempos? 
Respondeu aos desejos e neces­

sidades dos religiosos? 
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CONVERGÊNCIA 

A PRESENÇA INSUBSTITUíVEL 
DOS RELIGIOSOS DA IGREJA 

De 23 a 26 de maio de 1973, a Sagrada Congregação para os 
Religiosos e os Institutos Seculares organizaram, em Roma, um · encontro 
dos Superiores Gerais de Ordens, Congregações e Institutos Religiosos. 
Além de 84 Superiores Gerais tomaram parte ainda na mesma reunião 
33 vigários e 9 peritos de 18 nacionalidades diferentes. Foram examiua­
dos quatro temas fundamentais: a atitude dos jovens perante a vida reli­
giosa; causas que dificultam o desenvolvimento e a maturação das voca­
ções no período de formação; relações entre a Sagrada Congregação e 
os Institutos Religiosos ou Seculares; pastoral das vocações. Todos os 
participantes das reuniões foram recebidos pelo Papa Paulo VI, na manhã 
do dia 25, estando acompanhados pelo Prefeito da Sagrada Congregação 
para os Religiosos, Cardeal Ddebrando Antoniutti que dirigiu algumas 
palavras. de saudação a Paulo VI, o qual respondeu, em latim, conforme 
o texto que segue, na tradução de CONVERGl!;NCIA. 

Veneráveis Irmãos e queridos 
filhos: 

Saudamos cordialmente todos vós 
que vos reunistes, por iniciativa da 
Sagrada Congregação para os. Reli­
giosos e os Institutos Seculares e 
com a Presidência de seu digno 
Cardeal-Prefeito, para tratar im­
portantes temas relacionados com 
a vida consagrada a Deus. 

Ao ver aqui presentes os Supe­
riores Gerais de tantas famílias re-
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ligiosas, cujos membros estão es­
palhados pelo muudo inteiro e ao 
considerar a vossa atividade que 
também se estende por toda a terra, 
sentimo-uos obrigado a conceder 
uma importância eclesial à vossa 
assembléia e ao nosso encontro 
convosco. 

Como sabeis, faz dez anos que 
escrevemos a exortação apostólica 
Evangelica Testificatio, na qual ins­
truíamos os Institutos Religiosos 
sobre a renovação de sua vida de 
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acordo com as orientações do II 
Concílio Vaticano. Agora confir­
mamos e continuamos as nossas re-, 
flexões, dizendo-vos algumas coisas 
que nos são sugeridas pela paterna 
solicitude que experimentamos pe­
los vossos Institutos. 

o caráter carismático 
da vida religiosa 

o 11 Concílio do Vaticano es­
clareceu que a vida religiosa tem 
um caráter carismático, afirmando 
que os conselhos evangélicos são 
um "dom divino .que a Igreja re­
cebeu do Senhor", Lumeu Gentium 
0.° 43. Por meio deste dom ou ca­
risma, em razão de s.ua própria 
natureza, os religiosos estão "asso­
ciados de um modo eSlpecial à Igre­
ja e ao seu ministério" ibidem, 0.° 
44. Conseqüentemente; eles depen­
dem, através de um vínculo íntimo 
e muito estreito, da autoridade da 
Igrej a, a qual aprova autenticamen­
te as suas regras, recebe os votos 
dos que fazem a profissão religiosa 
e eleva esta mesma profissão à 
dignidade de um estado canônico 
(Lumen Gentillm n.O 45), tornando 
os religiosos partícipes da missão 
salvífica que ela deve cumprir, pois 
o esforço que os religiosos envidam 
para obter a santidade redunda 
em benefício e fruto espiritual para 
todos os homens. 

Eles, "uma vez que a sua obla­
ção foi recebida pela Igreja, devem 
considerar-se consagrados ao servi­
ço dela", Perfectae Caritatis, n.O 5. 
O E~pírito Santo, dador de caris­
mas e animador da Igreja faz com . . - ... . que a mspuaçao cansmatlca e a 
organização jurídica da Igreja se 

harmonizem entre si, principalmente 
porque, como ensinou o Concílio, 
é da competência dos pastores 
"julgar a natureza autêntica e o 
exercício ordenado dos carismas, 
não com a finalidade de extinguir 

. a ação do Espírito Santo, mas para 
que experimentem tudo e retenham 
o que é bom", Apostolicam Actuo­
sitatem, 0.° 3. 

Desejamos repetir, nesta reunião, 
que a Igreja não pode prescindir 
dos religiosos, quer dizer, destas 
testemunhas do amor com que Je­
sus Cristo ama os homens e que 

. transcende a natureza; e que nem 
sequer o mundo se pode ver priva­
do, sem detrimento próprio, dessa 
luz, Evangelica Testificatio, n.o 3. 
Por isso, a Igreja mostra aos ~eli­
giosos a sua profunda estima, abra­
ça-os com amor constante, mantém­
se junto deles e dirige-os pelo ca­
minho justo, Sl 26, 11. 

A autêntica 
renovação conciliar 

Ela espera muito dos religiosos, 
mediante os quais deve "aumentar 
a sua perfeição e santidade, que 
só podem vir da imitação de Jesus 
Cristo e da união mística com ele" 
(Alocução aos Padres Conciliares, 
26 de setembro 1966). A Igreja 
convidou os religiosos a uma reno­
vação,sobretudo espiritual, por meio 
do magistério do Concílio Ecumê­
nico, que possui suma ·autoridade. 
Sabemos que são ' muitos aqueles 
que <;e esforçam e por correspouder 
a esta grande expectativa. Mas 
devemos reconhecer que alguns não 
ouviram esta voz tão clara, ou a 
interpretaram de forma menos con-
veniente. '. 
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Por isso permiti que nos exor­
temos novamente sobre esta obri­
gação da renovação espiritual, à 
qual "se há de dar sempre prefe­
rência, até mesmo na realização de 
atividades exteriores", Perfectae Ca­
ritatis, D.o 2. Nas fontes da graça 
batismal e do carisma próprio de 

. cada um dos vossos Institutos de­
veis buscar. novas águas, que nu­
tram com abundantes forças a vida 
consagrada. 

Permiti-nos agora, que passemos 
a falar de um peculiar aconteci­
mento eclesial, que é, a nosso ver, 
de grande interesse para os reli­
giosos. Com efeito, como sabeis, 
proclamamos o Jubileu Universal 
que deve ser eclebrado primeira­
mente nas Igrejas locais e, depois, 
nesta cidade de Roma. Dado que o 
Ano Santo tem por finalidade a re­
novação interior, denominada con­
versão ou metânoia ou penitência, a 
Igreja confia muito oIla colaboração 
dos religiosos. Portanto, é vossa ta­
refa, diletos Superiores Gerais, fazer 
com que as Famílias Religiosas a 
que presidis apóiem e fomentem as 
diretrizes do mesmo Jubileu, prin­
cipalmente cooperando com a jerar­
quia, a fim de que se realize a· 
mencionada renovação dos espíri­
tos, por meio da qual não ·só a vida 
privada mas também .os costumes 
públicos se conformem com os pre­
ceitos cristãos. 

. Neste tempo sagrado, os religio­
sos devem ter ocasião para pensar 
mais uma vez na sua oblação a 
Deus e no seu modo e forma de 
vida, ou seja, devem sentir-se mo­
vidos a comparar a sua atitude com 
o 11 Concílio do Vaticano e a exor­
tação apostólica Evaogelica Testi-
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ficatio pedem deles, para ver se nas 
relações humanas tornam presente 
o salvador de modo quase evidente. 

Mas, para que este testemunho 
dos religiosos seja eficaz e se am­
plie, é conveniente ter em conta, 
ou melhor, recordar o ·seguinte. 

Valor e necessidade 
da oração 

Não nos cansamos. de sublinhar 
a força e a necessidade da oração, 
sem · a qual não podemos experb 
mentar um conhecimento íntimo e 
verdadeiro de · iDeus (Evangelica 
Testificatio, 0.° 43), nem temos 
força para percorrer o caminho da 
perfeição. 

Segundo os ensinamentos do Con­
cílio, é justo insistir na necessidade 
e na utilidade da oração comuni­
tária. Mas, além dessa oração co­
munitária, deve-se cultivar também 
a oração privada, que conserva e 
tece o fervor espiritual e dispõe efi­
cazmente o espírito para a oração 
comum, especialmente para a litur­
gia, podendo receber dela alimento 
e incremento. 

Podemos afirmar que os religio­
sos, cuja vida espiritual é florescen­
te e fecunda para os outros, são 
religiosos "orantes"; ao passo que 
aqueles que têm uma vida espiritual 
fraca abandonam tristemente o seu 
estado, são quase sempre preguiço­
sos para fazer a oração. Portanto, 
continua sempre a ser totalmente 
válido .que "a fidelidade à oração 
ou o seu abandono são o aferidor 
da vitalidade ou da decadência da 
vida religiosa," Evaogelica Testifica-
tio, 0.° 42. . 



Vida comunitária 

Cristo chamou-vos para o seguir 
de um modo mais perfeito e, por 
isso, para levardes a cruz. Esta, de 
fato, não pode ser separada do 
vosso estado de vida. Que esta cruz 
seja, portanto, não · apenas um sin­
gular . instrumento . de purificação 
das almas e uma exímia forma de 
apostolado, mas também uma prova 
manifesta de amor, que não depri­
me, antes anima. "Não existe, aca­
so, uma relação misteriosa entre a 
renúncia e a alegria, entre a disci­
plina e a liberdade espritual?" Evan­
gelica Testificatio, n.o 29. 

Por fim, a vida comunitária é 
um dos elementos principais da 
renovação da vida religiosa. Con­
vém reler e até meditar sempre e 

freqüentemente saborear de novo 
aqueles parágrafos realmente belis­
simos do decreto conciliar Perfec­
tae Caritatis, n. o 15, em que não 
são propostos meros preceitos le­
gislativos sobre esta vida comum, 
mas é explicada, de um modo ex­
celente, a sua função teológica, es­
piritual, eclesial, apostólica e hu­
mana. Tendes, portanto, diletos fi­
lhos, o dever, que aliás .não é leve, 
de intentar criar nas vossas casas 
um ambiente "apto para favorecer 
o progresso espiritual de cada um 
de seus membros", Evangelica Tes­
tificatio, 0.0 39. Esta fraternidade 
verdadeiramente evangélica é tam­
bém uma firme defesa dos religio­
sos, sobretudo para o que perderam 
energias, passam por momentos di­
fíceis, estão doentes ou são anciãos. 

A chave do futuro 
da vida religiosa 

Hoje apresentam-se, sem dúvida, 
muitos problemas. Por isso, a vida 
religiosa deve também enfrentar 
não poucas dificuldádes, como vós 
próprios advertis diariamente. Al­
guns perguntam-se, com angústia, 
que evolução sofrerá nos próximos 
anos, se seu destino será melhor ou 
pior. A este propósito, muitos · de 
vós também sentem angústia devido 
à penúria ou escassez de vocações, 
ou à triste defecção de companhei­
ros. A sorte futura depende da fi­
delidade com que cada instituto 
seguirá a própria vocação, quer di­
zer, de que viva expressamente a 
consagração que fez a Deus. 

Na nossa época, uma das reali. 
dades que mais atrai os candidatos 
é o exemplo de uma vida cheia de 

gozo espiritual e do firme propósito 
de servir a Deus e ao próximo, 
dado que os jovens de hoje, quando 
se consagram a Deus, na maioria 
das vezes, pretendem dar tudo por 
tudo (Imitação de Cristo, m, 37, 
13), e por isso. entram com mais 
gosto nos Institutos onde está em 
vigor e floresce esse "gênero de vi­
da original e pobre, que para si 
escolheu Cristo Senhor nosso e que 
a Virgem sua m.ãe abraçou", Lu­
meo Geotimn, n.o 46. 

Permiti que terminemos esta exor­
tação paterna com algumas pala­
vras de Santo Agostinho, que fo­
mentou e louvou magnificamente a 
vida religiosa. "Exortamo-vos 00 

Senhor, irmãos, a manterdes o vos­
so propósito e a perseverardes até 
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o fim. Se a mãe Igreja vos pede a 
vossa colaboração, não aceiteis por 
orgulho nem a recuseis por dissídio, 
mas submetei-vos a Deus com hu­
mildade, aceitando com mansidão 
aquele que vos rege, que dirige os 
humildes com justiça e ensina os 

• 

• 

• 

• 

• 
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pobres nos seus caminhos", Epístola 
48, 2. 

Pedindo a Deus que a vossa 
assembléia obtenha um grande êxi­
to, damo-vos de coração, como pro­
va do nosso afeto, a todos vós e 
aos vossos irmãos de hábito, a bên­
ção apostólica. 

• 



CIBERNrlTlCA E PSICOLOGIA, Mi­
chael J. Apter. Traduçao do original in­
glês The Compute r Simulalion 01 Beha­
viour, de Francisco M . Guimarães. Edi­
tora Vozes, ano 1973. Páginas 202 . 

• 

É um luga r comum do jornalismo po­
pular dize r que estamos entrando na 
época dos computadores, a idade do 
"cérebro eletrônico". Estamos tão a­
costumados a esta noção que levamos 
de certo modo um c hoque quando com­
preendemos c omo é recente esta cria­
ção e como era geralmente imprevlsrvel 
antes de ter acontecido, espec ialmente 
desde que quase nao há nenhum as­
pecto de nossa soc iedade que não ve­
nha a se r profundamente Inlluenclado 
por ela, se Já nao o foi . 

Cibernética e Psicologia t rata do uso 
dos computadores apenas em um ter­
re no, o da psico log ia. Além disso, trata 
somente de um dos USOD dos compu­
tadores em psicologia. Não se refere 
ao processamento de dados nem ao 
controle das experiênc ias por compu­
tadores, e mbora ambas estas técnicas 
sejam interessantes O valiosas em 51 
mesmas. Este li vro trata de uma técni­
ca que recebe bastante seriamente o 
epfteto de " cérebro e letrônico" e que 

a longo prazo poderá se revelar ainda 
mais importante para a ps icologia e, 
mediante a ps icolog ia, para a socieda­
de como um todo: a m oderação dos 
processos psicológicos pelos computa­
dores. 

Este texto destina-se a ser uma in­
trodução nao técnica a um assunto 
em rápido desenvolvimento, e em al­
g uns aspec tos a ltame nte técnico, e aos 
problemas que abrange. Dentro deste 
objetivo g/obal certo número de finali­
dades se rão seguidas concomitante­
mente. 

A primeira finalidade consiste em exa­
minar até que ponto pode aceitar-se a 
hipótese mecanicista e m ps icologia, a 
hipótese segundo a qual o homem é 
uma máquina e seu comportamento 
deveria portanto se r estudado de acor­
do com esta compreensão. Uma manei­
ra de fazer isso, a maneira adotada 
neste li vro, é procurar ver se existe a l­
gum tipo de comportamento humano 
que não possa ser realizado por uma 
máquina como um computador digital. 
Se não há, poder-se-ia afirmar que, a 
menos que surjam novas indicações, 
seria ma is econô mico considerar teo­
ricamente o homem como uma máqui­
na. 
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A segunda finalidade deste livro se­
ria avaliar a utilidade da simulação do 
computador, como técnica a ser usada 
pelos ps icólogos no esforço de aumen­
tar a compreensão do comportamento. 
Para este fim alguns modelos proces­
sados de aspectos particulares do com­
portamento, especialmente significat ivos 
ou de processos sUbjacentes ao com­
portamento são estudados com sufi­
ciente detalhe para perm itir uma dis­
cussão crítica. 

Os modelos descritos foram escolhi­
dos ou porque se julgou serem clássi­
cos ou porque foram considerados con­
tr ibuições bastante tfpicas em seus 
respectivos campos. A prepoderância 
dos t rabalhos americanos dominaram 
este aspecto da tecnolog ia dos compu­
tadoras quase tanto quanto dominaram 
a tecnologia dos computadores em ge­
raI. 

A terceira finalidade consis te em in­
dicar brevemente, sem tentar um exa­
me exaustivo - que de qualquer mo­
do não é posslve! nos limites de um li ­
vro desta extensão - a gama de mo­
delos processados de comportamentos 
que foram construidos até hoje. A este 
respeito, procura-se também mostrar 
como o campo da simulação por com­
putadores se relaciona com outros cam­
pos de estudo. 

Se o leitor desejar proceder a uma 
investigação mais extensa a respeito 

dos modelos de s imulação por compu­
tadores, ou, como às vezes são chama­
dos, dos "modelos de processamento 
de informação", deve reportar-se em 
primeiro lugar às indicações dadas co­
mo notas de rodapé em cada capítulo. 
Estas indicações, em sua maior parte, 
dizem respeito a artigos, e sempre que 
um arti go foi pU blicado om mais de 
um lugar fizemos empenho em dar a 
referência mais geralmente acessfvel. 

Em segundo lugar, no fim de cada 
cap ítulo encontra-se uma lista de livros 
que se referem ao assunto do capitulo 
(embora muitos deles tratem de uma 
área mais ampla do que a do próprio 
capítulo). Estas referências seleciona­
das são recomendadas para uma leitu-

• 
ra posterior. Um número comparativa-
mente pequeno de livros tratam mais 
ou menos de toda a área ab rangida por 
este livro. Ainda que a maior parte des­
tes sejam ind ividualmente recomenda­
dos no final dos capitulas para os 
quais têm particular importância, são 
também arrolados numa seção biblio­
gráfica especia l no final do livro, jun­
tamente com um arti go que procede a 
uma vista geral do assunto . 

Este livro tem interesse para os es­
tudantes de ps icologia e de fil osofia, 

para o leitor em geral e, quem sabe, 
talvez um dia também para os compu­
tadores. 

ACELERAÇAO E FREIOS AO DESEN­
VOLVIMENTO BRASILEIRO, Manuel 
Corre ia de Andrade. Ed itora Vozes. Ano 
1973. Páginas 188. 
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Este livro é uma coletânea de sete 
ensaios escritos em épocas diferentes 
a fim de atender a convites para par­
ticipar de congressos e reuniões c ien-



tificas ou de co laborar em revistas UnI­

vers itárias ou de institu ições culturais. 
Apesar disso, porém, ele ap resenta cer­
ta unidade, de vez que todos os estu­
dos anal isam problemas ligados ao de­
sequllfbrio entre os vários setores no 
nosso país, apontando os agentes esti­
muladores ou acele radores, como pre­
fere chamar François Perroux, e os a­
gentes que bloqueiam o desenvolvi­
mento. 

Imbuldo de estudos feitos em nosso 
país e no exterior a respeito do proble­
ma do desenvolvimento que empolga e 
preocupa aos estudiosos em ciências 
soc iais econom istas, administ rado­
res, juristas, sociólogos, antropólogos, 
geógrafos, historiadores etc. - o au­
tor sempre procura abaliza r as suas 
análises e pesquisas em um conheci­
mento de detalhe da realidade brasi lei­
ra, tentando encontrar, nas teo rias que 
tentam exp licar o fenômeno do desen­
vo lvimento, aqu il o que se ap lica ao nos­
so pais e aqu il o que, elaborado em 
função de uma realidade d iversa da 
nossa, não pode a e la se r aplicada. O 
conhec imento em profundidade da rea­
lidade brasileira, cujo estude deve ser 
estimulado nos me ios cultura is e uni­
vers itár ios, é condição indispensável ao 
diagnóstico sincero e honesto dos pro­
blemas do nosso pafs e condição in­
d ispensáve l à real ização da terapêut ica. 

Em ACELERAÇÃO E FREIOS AO DE­
SENVOLVIMENTO BRASILEIRO, Manuel 
Correia de Andrade reune ensaios em 
que procura demonstrar como um dos 
g randes problemas que nos afli ge no 
momento é o do desnfvel ex istente en­
tre os setores econômicos, resu ltantes 
do fato de que a industrial ização do 
pafs, proced ida sobretudo nos últimos 
25 anos, constituiu-se num agente ace­
lerador do nosso desenvolvimento, en-

quanto outros setores econôm icos, a 
agricu ltura sobretudo permanecendo até 
certo ponto estát ica, fiel aos processos 
trad ic ionais de cu ltu ra e de comercia­
lização constitui-se num formidáve l b lo­
queio. 

E como agente de freio tem a agri­
cu ltura uma série de aliados, na au­
sência de quadros técn icos de alta es­
pecialização, de técn icos de nfvel mé­
dio e até de mão-de-ob ra especializa­
da, ass im corno na deficiência de uma 
série de obras de infra-estrutura e de 
um sistema de ensino que não foi con­
venientemente dinamizado à proporçao 
que o pafs caminhava para se transfor­
mar num pafs industrial, abandonando 
a cond ição de pais agrlcola, sobretudo 
exportador de matérias-primas. E este 
caminhar s6 não será interrompido se 
uma série de setores forem dinamiza­
dos para acompanhar o desenvolvimen­
to industria l. 

Embora materia lmente o livro seja 
uma coletânea de arti gos, substancial­
mente não o é , de vez que ganha uni­
dade quando estes artigos se integram 
em um todo no qua l o autor levanta o 
problema dos desnfve is seto riais e re­
g ionais de desenvolvimento, provocan­
do a formação de agentes ace lerado~ 

res e de agentes de freagem do mesmo 
desenvolvimento. Em seguida o autor 
examina c inco casos especfficos em 
que se pode observar como no Nor­
deste do Brasi l atuam estes agentes e 
finaliza o livro com um exame da pro­
blemática do técn ico em face da dinâ­
mica do desenvolvimento. 

O livro contribui positivamente para 
um melhor conhec imento do Brasil e 
conseqüentemente para a so lução dos 
problemas que afli gem nosso pafs e 
que dificu ltam sua decolagem. 
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BIOLOGIA E CONHECIMENTO, Jean 
Piaget. Tradução do originai francês 
Biologle et Connalssanee de Francisco 
M. Guimarães. Editora Vozes. Ano 1973. 
Páginas 424. 

Ensaio sobre as relações entre as 
regulações orgân icas e os processos 
cognoscitivos. 

Este livro tem por objeto discutir os 
problemas da inteligência e do conhe­
cimento em geral, particularmente o 
conhecimento lógico~matemático. à luz 
da biologia contemporânea. Trata-se, 
pois, de uma coleção de interpretações 
e não de experiênc ias. Este ensaio teó­
rico é obra de um autor que tem 45 
anos de prática da experiência em psi­
cologia do desenvolvimento e que pre­
tende manter-se o mais perto possivel 
dos fatos. Por outro lado, deve-se lem­
brar que Jean Piaget teve uma forma­
ção de biologista, não tendo publicado 
durante uma dezena de anos senão 
trabalhos de zoologia. Continuou neste 
cam inho em 1929 e em 1966 e um pou­
co também em botânica, conservando­
se tanto quanto posslvel informado so­
bre as principais correntes da biologia 
contemporânea. 

o plano do livro é o seguinte: 

Primeiro. Trata-se de definir precisa· 
mente a posição dos problemas. Para 
fazer isso, é preciso mostrar logo de 
inIcio por que o estudo do desenvol­
vimento psicológico das funções cog­
noscitivas levanta continuamente ques­
tões biológicas congêneres às que se 
referem à embriogênese e, por conse· 
guinte, também das que se referem às 
relações entre o organismo e o meio, 
principalmente no terreno das regula~ 

ções. 

Segundo. Definem·se com precisão os 
métodos que devem ser empregados 
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para comparar de maneira racional os 
mecanismos cognoscitivos com os pro­
cessos orgânicos, evitando ao mesmo 
tempo um vitalismo que encontraria in· 
teligência por toda parto e um reducio­
nismo que suprimiria os problemas pela 
assimi lação demas iado fácil das fun­
ções superiores de conhecimento a 
comportamentos elementares. 

Terceiro. Procura-se separar a epis­
temologia dos próprios biologistas, de 
maneira a mostrar como os problemas 
propostos por estes últimos e as inter· 
pretações que oferecem são constan­
temente paralelos a questões e teorias 
explicativas que vamos encontrar, em­
bora numa linguagem comp letamente 
diferente, nos domfnios da psicologia 
da inteligência e da análi.e do conhe­
cimento. 

Quarto. Abordam-se os problemas 
centrais, procurando estabelecer corres­
pondência entre as estruturas e as fun­
ções do próprio organismo com as das 
diversas formas de conhecimentos: co~ 

nhecimentos do sujeito e não mais do 
biologista. 

Quinto. Recordamwse os intermediá­
rios entre esta organização material do 
ser vivo e as formas superiores de or­
ganização cognoscitiva, examinando os 
diversos nfveis do comportamento e 
procurando desentranhar as questões 
epistemológicas susc itadas pela análise 
deles. 

Sexto. Por fim examina-se até que 
ponto estas questões são atualmente 
suscetlveis de receber uma solução bio­
lógica. As conclusões fornecerão uma 
sfntese parcial do livro. 

Neste livro BIOLOGIA E CONHECI­
MENTO, Piaget vai buscar no organis­
mo os fundamentos ep istemológ icos de 
todos os conhec imentos psicológicos, 



soc iológ icos e culturais. Não é mais 
possivel estudar as ciências humanas 
sem sólida base biogenética. O orga-

nismo é a sede de todos os fenOme· 
nos humanos, desde os neurológicos 
até os log isticos. 

TEORIAS E TeCNICAS DE ADMINISTRAÇAO, Vicente L. Perel. Tradução do 
espanhol de Riolando Azzi. Editora Vozes. Ano 1973. Páginas 304. 

A grande utilidade e a grande significação deste livro 
é que ele põe nas mãos de nossos estudantes 
universitários e de nossos profissionais um material completo 
de iniciação à Administração dentro de um contexto bem 
diverso do contexto dos paises desenvolvidos. 
O ensino da administração em forma sistemática e em nivel 
universitário é bem recente entre nós. O que exp lica 
e até mesmo justifica a amp la utilização, em nossas 
escolas superiores, de textos norte-americanos 
e europeus. Entretanto, notadamente no Brasil 
e na Argentina, já se pode falar de uma experiência 
acumulada, já amadurecida, em termos técnicos e práticos, 
pronta para produzir algo e ser utilizado no contexto 
sul-americano. Existem realidades que surgem 
exclusivamente das circunstâncias históricas e soc iais 
que somente nós, ou alguém que viva em contexto semelhante 
ao nosso, pode compreender e anal isar. Haja vista 
a série de fracassos admin istrativos que sofremos, 
fruto de falta de apolo da realidade vigente 
e de os nossos técnicos terem uma formação universitária 
baseada unicamente em moldes de paises desenvolvidos. 
Este livro, escrito por professores argentinos, 
com uma experiênc ia semelhante à brasileira, no terreno 
da administraçao, e trabalhando no contexto de um pais, 
como o nosso, em franco desenvolvimento, certamente 
será de máxima utilidade para os nossos estudantes 
e profissionais. 

PSICOPEDAGOGIA DOS MEIOS AU­
DIVISUAIS NO ENSINO DO PRIMEIRO 
GRAU, G. Mialaret. Tradução do origi­
nai francês Psychopédagogie des 
Moyens audiovisuels dans I' Enseigne .. 
me"t du premier degré, de Catarina 
Marie Nourry. Ed itora Vozes. Ano 1973. 
Pág inas 252. 

Desda 1953 a UNESCO empenhou-se 
em promover o estudo, o emprego e a 

produção dos meios de ensino nos Es­
tados-Membros. A continuidade deste 

esforço evidencia-se pela s imples enu­
meração das reuniões Internacionais de­
dicadas aos métodos aud iovisuais na 
educação : Messina (1953), Nova Delhi 
(1958), México (1959), Tóquio (1960), 
Kuala-Lampur (1961), Moshi (1961). A 
reunião de peritos sobre os novos mé­
todos e técnicas de educação {Paris, 
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março 1962) e o estágio dos estudos de 
Caen (maio 1962) situam-se na mesma 

perspectiva. 

Todavia, o que mais fortemente se 
acentua aqui é a melhoria do processo 
de ensino nos seus métodos e meios 
ou, a elaboração de uma pedagogia 
mais cientffica na aplicação desses 
meios. Cada um desses estágios, semi­
nários ou reuniões foi objeto de um 
relatório. O presente estudo sobre a 
psicopedagogia dos meios audiovisuais 
exigia um plano mais amplo, tanto pelo 
assunto de que trata como pelo espl­
rito de pesquisa científica no qual foi 
elaborado. 

Este livro se dirige em primeiro lu­
gar aos professores de psicologia e de 

psicologia das escolas normais e a ou­
tros professores em exercrcio. Cabe-lhe 
pois um lugar nas bibliotecas das es­

colas normais, nos centros de documen­
tação pedagógica e nos seus departa­
mentos audiovisuais, assim como nas 

bibliotecas dos estabelecimentos de en­
sino em geral. 

A utilização eficaz dos meios audio­
visuais, já definitivamente incorporados 
ao âmbito da educação, exige conhe­
cimento preciso de suas características 
e possibilidades. Partindo do estudo dos 
fenõmenos perceptivos, Gaston Mialaret 
nos conduz ao entendimento sistemáti­
co dos processos psrquicos afetados ou 
provocados pelo emprego dos meios 
audiovisuais. O estudo da relação en­
tre os meios audiovisuais e os fenôme­
nos psicológicos baseia-se em séria in­
vestigação experimental e seus resulta­
dos se apóiam Invariavelmente em pro­
vas, testes, observações etc. Tudo den­
tro de rlgida metodologIa. 
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Obra de grande valor cientifico, cuja 
estrutura e riqueza revejam cuidadosa 
preparação por parte do autor e dos 
especialistas que com eJe cooperaram. 
Constitui livro de consulta excelente e, 
talvez, mesmo obrigatória para quem 
produz material audiovisual ou espetá­
culos de audiência infantil, bem como 
para professores que se defrontam com 
as técnicas do ensino moderno. 

COMUNIDADE DE VIDA E DE AMOR, 
Reflexões para casais, Frei Lufs Gonza­
ga Costa, OFM, Editora Vozes. Ano 
1973. Páginas 128. 

Primeiro volume da Coleção Matrimô­
nio/ Hoje. Frei Luis Gonzaga Costa vem­
se se dedicando, há mais de vinte anos, 
à pastoral familiar. Sobre ele conver­
gem os problemas espirituais, psicoló­
gicos, humanos, de centenas de casais 
que sempre retornam com uma espe­
rança ou um novo caminho a seguir. 
a livro é uma apologia do matrimõnio 
cristão. Mostra, coerentemente. como 
deve ser valorizado na prática e não 
apenas em teoria ou belos tormos. Cita 
e comenta passagens do Concrlio e das 
encrelicas papais aliando-as à vivência 
cotidiana. 

a casamento, por ser a instituição 
que mais pessoas engloba, é também a 
que maior variedade de problemas a­
presenta. O autor, neste ponto, é multo 
senslvel. Conhece a elasticIdade da 
problemática e evita fórmulas. Sugere 
não determina. A instituIção matrimo­
nial precisa receber lima nova configu­
ração para que se mostre adequada ao 
exigente homem moderno. 



CINEMA, ESTUDOS DE SEMIÓTICA, 
Vio lette Marin e outros . Tradução do 
original francês de Lufs Baeta Neves, 
Ed itora Vozes, An o 1973. Pág inas 144. 

Três textos que apesar de se re la­
cionarem entre si pelo objeto comum 
de que t ratam, O CINEMA, tentam fo­
calizá-lo, cada um, sob um ângulo es­
pec ifico. VIOLETTE MORIN esboça uma 
análise do fenômeno James Bond no 
que toca as suas implicações na in­
dústria cu ltura l, suas possibilidades de 
comerc ialização, e procura ressaltar 
també m o sentido e o significado in­
tdnsecos dessa nova ideo logia . A ima­
gem-ficção do imprevisfve l James Bond 
é vista no contexto do aparato ideoló­
gico da vida moderna oc idental, inspi­
rada pe lo culto à tecnolog ia, à mate­
ria lização erótica e à hipocrisia das im­
plicações polfticas. Na mesma aná lise 
são apontadas implicações sociológi­
cas, re lac ionadas a uma problemática 
narrativa. 

CLAUDE BREMOND tenta uma análi­
se da ideologia subjace nte à utilização 
das normas do rádio e da televisão 
francesas, demonstrando como se ope­
ra o processo de significaçao, para os 
ce nsores, através do exame de diver­
sas formas de narração e seus meca­
nismos internos. 

CHRISTIA N METZ teoriza sobre as 
bases da constituição de uma semiolo­
gia do cinema, traçada a partir das di­
ferenças do objeto na IIngufstica e na 
semiolog ia, suas relações históricas, 
discutindo posteriormente a inclusão do 
cinema como possrve l de ser estudado 
pela semlolog ia, j á que comporia um 
sistema de signos formando uma lin­
guagem. 

DOUTRINA CATÓLICA, Pe. Lu ís G. 
da Si lve ira D'Elboux, SJ. Editora So­
ciedade Brasileira de Educação. Ano 
1973. Pág inas 178. 

O livro do Pe. D'Elboux quer se r um 
compênd io para adultos e pode-se cre r 
que suprirá a ausência de um catec is­
mo ofi c ia l da CNBB até que este apa­
reça, prop iciando em nosso meio e em 
nossos tempos distin guir rapidamente o 
que é ce rto de tantas interpretações 
partic ulares que não passam de opi­
niões de escolas teo lógicas. A obra 
conserva o estilo dos antigos catecis­
mos, apresentando a doutrina em forma 
de perguntas e respostas com a novi­
dade da inserção de textos bfblicos e 
do Magistério. E apr~se ntado por Dom 
José D' Ângelo Neto, arcebispo de Pou­
so Aleg re, em cuja circunscrição Pe. 
D' Elboux trabalha no momento. 

DEDO DE DEUS, Reflexões de um 
jovem, J. P. Pau l Schmitt. Editora Vo­
zes . An o 1973. Pág inas 84. 

Johannes Peter Pau lo Schmitt, ca­
rioca nasc ido no Leblon, t inha uma 
personalidade d iffcil de ser entendida. 
Sempre à procura de um sentido para 
a vida, abandonou certa vez os estudos 
e até mesmo a casa paterna e, durante 
quase um ano, não deu noHcias, per­
manecendo em lugar ignorado. Viajou 
em segu ida por várias reg iões do Bras il 
e pelos Estados Unidos. Trabalhou nos 
serv iços mais humildes, sempre incóg­
nito, mas sua preferência parece ter si­
do qualquer atividade em que pudesse 
servir, sobretudo às crianças. 

Com apenas 26 anos incompletos, 
morreu num acidente de alpinismo, em 
Teresópolis. Depois de sua morte fo­
ram encontradas as reflexões contidas 
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neste livro. S6 então foi poss(vel com­
preender a profundidade de sua vida a 
intensidade, o equi lfbrlo e a sinceridade 
de sua procura· ansiosa por um sentido 
maior. Um livro que vai entusiasmar os 
jovens. 

A IGREJA DO FUTURO, por um gru­
po de autores. Editora Vozes. Ano 1973. 
Páginas 164. Tradução do originai fran­
cês L'Eglise vera L'Avenir de Pedro 
Paulo de Sena Madureira e Júlio Cas­
tanon Guimarães. 

Eis os temas deste livro e seus au­
tores: 

Igreja e mutuações sociocu lturais, Pe. 
Eyl. Igreja e Contestações, Pe. Jacque­
monto t:: preciso negar o passado da 
Igreja? Pe. Geresl. O ato de nascimen­
to da Igreja, M. CornUlon. Da Igreja a 
Jesus, A. George. O que muda e o que 
permanece, M. D. Chenu. A eucaristia, 
J. P. Jossua. O que é a salvação?, Ch. 
Duquoc. O que é evange lizar?, E. Mar­
cus. A Igreja diante de seu pecado, Pe. 
A. Liégé. Prospectiva do mundo e pers­
pectiva cristã, Pe. Rlcoeur. Futuro da 
Igreja: Novas comunidades, Ch. Perru­
con. 

A Igreja continua em crise, tempesta­
de, convulsões. Não é hora de lamen­
tos. É hora de olhar resolutamente pa­
ra o futuro. Ocorrem mutuações e elas 
são necessárias. Este livro permitirá a 
cada um - clérigo ou leigo - fazer 
uma rec iclagem, renovar sua mentali­
dade e idéias, entrar com disposição 
no futuro da Igreja. As mutuações da 
sociedade e suas repercl1ssões, a con­
testação ao senso do sacral, os funda­
mentos históricos da Igreja, a verdade 
e as ex igênc ias da eucaristia, o senti­
do da salvação cristã, as ' modernas 
condições da evangelização, a raspon-
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sabilidade do cristão no desenvolvimen­
to da comunidade mundial. E resta uma 
pergunta essencia l : quis Jesus fundar 
uma Igreja? 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS 

RITO DA CONFIRMAÇAO, Editora 
Vozes. Ano 1973. Páginas 40. Edição 
tlpica em tradução portuguesa para o 
Brasil realizada e publicada pela Con­
ferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil. O DEUS QUE VEM, Carlos Carreto. 
Tradução do original italiano 11 010 che 
Viene de LuIs João Gaio. Ediçoes Pau­
linas. Ano 1973. Páginas 272. TENHO 
ALGO A LHE DIZER, Pe. Carlos Afonso 
Schmitt. Edições Paulinas. Ano 1973. 
Páginas 80. Um livro apropriado para 
aque les a quem o amor é o mais im­
portante. JOGRAIS DO COTIDIANO, 
Roque Schneider. Edições Paulinas. 
Ano 1973. Páginas 809. "Estamos to­
dos a caminho / Uns vão, outros vêm 
/ E nesta eterna jornada / de rosas, 
perfumes, espinhos, / consola encon­
trar I ao longo da estrada I a luz de 
um olhar I e a presença de alguém. 
Procurei nas estrelas um Deus / encon­
trei a meu lado um amigo. / E assim 
eu prossigo / na fé, na esperança, I 
levando alegria I em meu coração. / 
Cantando e sorrindo / a você meu ir­
mão I fazendo da vida I uma linda 
canção." SE NAO FOSSEIS DEUS, M. 
Marie Yvonne. Tradução do original 
francês SI Vous N'Étlez Pas Dieu, de 
Maria Cecilia Duprat. Edições Paulinas. 
Ano 1973. Páginas 208. VOCAÇAO 
ACERTADA, FUTURO FELIZ, Roque 
Schneider. Edições Paulinas. Ano 1973. 
Páginas 80. Descobrir a vocação é me­
tade da conquista. A outra metade é 
realizá-Ia. 



• 

• 

• 

o Banco Denasa tem crescido com este país. Ajudando-o a 
crescer. No momento em que você le este anúncio, pode 
haver um especialista do Banco Denasa orientando um 
investimento. Processando financiamentos mais rápidos. 
Procurando dar maior rendimento às aplicações de pessoas 
como você. É a nossa maneira de semear progresso e de­
senvolvimento. Fazendo crescer indivíduos. Empresas. E 

-mesmo uma naçao. I 

dirigido por nomes que você conhece 

Presidente do Conselho de Administração 
Juscelino Kubitschek • 

BRASfuA - RIO - SÃO PAULO - BELO HORIZONTE 
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